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NO0111NROMINOLMIDE... 
Dezasseis anos de vida. Maioridade informaii_ 

va e regionalista, reforçada pela juventude que in-
vestiu neste quinzenário. 

Separadas as, águas turvas duma existência 
preocupante, pela intolerância e ambiguidade de 
objectivos, julgamos estar de novo no rumo certo, 
aliás coma se afirmou no primeiro número em 
Agosto de 1978: «Jornal de Esposende é um órgão 
essencialmente informativo. Será sua preocupação 
a defesa dos interesses gerais das populações deste 
concelho». 

A prova disso é a vivacidade, a actualidade e a 
originalidade deste jornal, que tem recebido dos 
seus amigos a melhor colaboração. 

No dia em que o «Jornal de Esposende» faz 
anos queremos publicamente agradecer a com-
preensão de todos os assinantes e amigos e o apoio 
importante dado pelos colaboradores e correspon-
dentes. 

JORNAL DE ESPOSENDE conta com TODOS 
para ser maior e melhor! 

As comunidades nascem 
da conjugação de vários fac-
tores, uns endógenos e ou-
tros exógenos à própria vida 
das pessoas e das associa-
ções ou instituições, quase 
sempre na perspectiva da va-
lorização local ou conquista 
de estatuto administrativo, 
que permita a organização 
própria, a liderança dos seus 
legítimos interesses e a con_ 
cretização das aspirações 
das suas populações. 
Esposende conheceu toda 

essa movimentação, quando 
teve a ousadia de solicitar a 
sua autonomia da poderosa 
«villa de Barcellos». A pre-
tensão esposendense foi, en-
tão, sujeita a todos os pare-
ceres regiamente determina-
dos. 
A prosperidade própria do 

movimento marítimo de um 
«porto de mar e que ha se-
tenta pera oytenta nau/os 
grandes», traduzir-se-ia, co-
mo é evidente, no desenvol-
vimento de todas as activida-
des, sectorialmente afectas, 
e consequentemente, na 

próspera vida económica da 
«gente rryca e abastada» re-
sidente no dito lugar de Es-
posende. 
A sociedade esposendense 

do séc. XVI era composta por 
«muytos pillotos e homens 
do mar», que se preocupa_ 
ram, sobremaneira, com os 
interesses colectivos do bur-
go a que pertenciam e por 
isso pediram a D. Sebastião 
a sua independência admi-
nistrativa, concedendo-lhes o 
necessário termo municipal. 
Ao longo dos quatrocentos 

e vinte e dois anos que nos 
separam da decisão real, 
nem sempre o espírito de uni-
dade que moveu os esposen-
denses de quinhentos se tra-
duziu na solidariedade que 
deve ser posta ao serviço da 
construção de uma comuni-
dade. E hoje mais do que 
nunca, em vez de se neutra-
lizarem oposições, moverem 
influências ou removerem di-
ficuldades, em benefício e em 
prol da colectividade, pro-
cura-se lutar contra os que 

(Continua na 11.a página) 

CIDADE DE FACTO... 
Decorrido um ano sobre a 

elevação de Esposende à ca-
tegoria de cidade, parece es-
tarem esgotados os motivos 
que geraram alguma contro-
vérsia; polemizou-se em tor-
no de questões como as dos 
limites, do mérito, da projec-
ção e da oportundiade políti-
ca da proposta aprovada pe-
la Assembleia da República. 
Este aparente abandono do 

assunto não traduzirá um 
franco e completo acolhi-
mento da decisão tomada: 
duma maneira ou doutra ha-
verá sempre quem concorde 
e quem discorde, num saudá-
vel exercício crítico, polari-
zando os argumentos em re-
dor do que se infere como 
resultado da medida que « ele-
vou» a categoria da terra. 
Longe do meu espírito re-

tomar a discussão agora. Só 
a proximidade do primeiro 
aniversário me conduz a pro_ 

(Continua na 8.a página) 
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DIA 
DO MUNICÍPIO 
MÉRITO MUNICIPAL 
PARA OS HOMENAGEADOS 
Como vem sendo protoco-

lar, no próximo dia 19 de 
Agosto, Dia do Município e 
primeiro aniversário da cida-
de, realizar-se-á a já tradicio-
nal cerimónia comemorativa, 
na qual serão distinguidos a 
Fundação Calouste Gulben-
kian, o Clube de Futebol de 
Fão, o Rev. Padre Manuel Jo-
sé do Costa Leal, a Carfer, 
as Bovinas de Marinhas e de 
Vila Chã, e António Ilá Bar-
ros Lima. 
As homenagens propostas 

foram apreciadas e votadas 
na reunião do Executivo Mu-
nicipal, efectuada no passa-
do dia 4 do corrente. 

Assim, à Fundação Calous-
te Gulbenkian, é atribuída a 
Medalha de Mérito do Muni-
cípio, pelo seu papel inter-
ventivo na cultura deste con_ 
colho, nomeadamente atra-
vés da leitura pública e, ago-
ra, pela doação de importan-
te fundo bibliográfico- que 
constituía a sua Biblioteca 
Fixa nesta cidade. A Meda-
lha de Mérito Desportivo é 

(Continua na 8.a página) 
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EDITORIAL 

ESPOSENDE 
SOLIDÁRIO 
Realizou-se no dia 28 de 

Julho passado a assinatura 
da escritura de «Esposende 
Solidário» no Auditório da 
Biblioteca Municipal entre os 
outorgantes: Câmara Munici-
pal, Comissário da Região 
Norte da Luta Contra a Po-
breza, Acarf de ForKies, Fá-
bricas das Igrejas de Apúlia 
e Marinhas, Juntas de Fre-
guesia de Antas, Apúlia, Ma-
rinhas e Vila Chã, Núcleos dc 
Cruz Vermelha de Marinhas 
e Esposende, Delegação Es-
colar de Esposende, Asara de 
Apúlia, Centros Sociais de 
Belinho e Mar. 
São trezentos mil contos 

para gastar durante quatro 
ou cinco anos. Disse o Pre-
sidente, Alberto Figueiredo 
que a Câmara não pretende 
liderar o projecto e que Es-
posende Solidário espera 
muito da sociedade. Mais, há 
que mudar de casa, mas tom 
bém de vida, já que o proble-
ma é muito sério e o dinhei-
ro deve ser rentabilizado ao 
máximo. 
O Projecto de Desenvolvi-

mento Integrado do Concelho 
de Esposende, que «surge da 
conjugação de esforços das 
entidades intervenientes que 
sensíveis a estes problemas 
e que reconhecendo que se, 
em cooperação se rentabili-
zam meios e recursos, assu-
mem a responsabilidade de 
contribuir para a melhoria da 
«qualidade de vida da popu-
lação», aponta para o levan-
tamento de necessidades ao 
nível das instalações habita-
cionais, de instrução, de so-
ciabilidade familiar e saúde. 
A articulação interinstitucio_ 
nal será o centro de relações 
entre os diversos campos de 
acção. 
Embora as «empresas de 

construção civil locais e ou-
tras» sejam consideradas co-
mo potenciais parceiros so-
ciais, a Presidente do Centro 
Regional de Segurança So-
cial do Norte, Dr.8 Filomena 
Bordalo, disse que não se tra _ 
ta de um profecto de cons_ 
trucão civil. 
São muitas as estratégias 

a que vão recorrer os nume-
rosos parceiros ou os seus 
representantes, já que um 
elemento de cada um dos ou-
torgantes daria um grupo 
enorme, normalmente inefi-
caz: levantamento do parque 
habitacional, promoção de 
acções de educação para a 
saúde, cursos sócio-educati-
vos profissionalizantes, le-
vantamento de situações de 
desemprego ou trabalho pre-
cário, etc. 

Há, contudo, duas entida-
des, cujos estatutos se pau-

(Continua na 17.a página) 

INFORMAÇÃO 

ASSEMBLEIA « DE -- FREGUESIA 

Freguesia Seiti Assembleia 

O que aconteeu no passa-
do dia 30 de'Julho, no Audi-
tório da Biblioteca Munici-
pal, foi tudo menos uma ses-
são extraordinária da Assem-
bleia de Freguesia. 
Conforme convocatória di-

rigida GOS membros deste 
órgão deliberativo da fregue_ 
sia, a, finalidade da convoca-
ção da Assembleia de Fre-
guesia, com carácter extraor_ 
diário, era a «Construção de 
um Parque de Estacionamen-
to subterrâneo no Largo Dr. 
Fonseca Lima — Largo dos 
Peixinhos», como constava 
da ordem do dia da dita con-
vocatória. 
Na realidade o público es-

teve presente em quantida-
de, fazendo inveja às ses-
sões da Assembleia Munici-
pal e às reuniões do Câma-
ra, onde prima pelo ausência. 
Mas, objectivamente, aqui-
o que deveria ser uma ses-
são deliberativa entre os 
membros que constituem 
aquele órgão, sobre o assun_ 
to constante da ordem do 
dia, transformou-se numa dis-
cussão pública, de perguntas 
e respostas, algumas sobre 
assuntos que não vinham ao 
caso, intervaladas com afir-
mações e desmentidos, acro-
pósito e a despropósito. 
No final e depois de tanta 

polémica, o esclarecimento e 
a auscultação da opinião pú_ 
blica, ficaram vazios de con-
Leúdo, e aquilo que era dei-
xou de o ser, pelo simples 
facto de se concluir, apesar 
de não se ter deliberado na-
da, não haver discordância. 

Verificou-se que o fre-
guesia presente não tinha 

Assembleia, para contrariar 
os argumentos do Presiden-
te da Câmara, que esteve 
presente e convidou o públi-
co a discutir o assunto na Câ-
mara e na Assembleia Muni-
cipal, que deliberam através 
dos seus membros. 

EXECUTIVO MUNICIPAL 

CONCEDE SUBSÍDIOS 
A Câmara Municipal na 

sua reunião de 4 do corrente 
deliberou atribuir, para fes-
tas e romarias a ' realizar no 
concelho, os seguintes subsí_ 
dioos: 

Festas da Senhora das Ne-
ves (Marinhas), 50 contos; 
Festas de S. Roque ( Mari-
nhas), 75 contos; Festas da 
Senhora da Bonança (Fão), 
100 contos; Romaria de S. 
Bartolomeu (Mar), 200 con-
tos; Festas da Cidade (Espo-
sende), 3.000 contos; e Fes-
tas da Senhora dai Barca (Ge-
meses), 100 contos. 
Na mesma reunião foram, 

ainda, atribuídos subsídios à 
Secção Columbófila de Fão, 
75 contos; Comissão organi-
zadora da IV Corrida de Ca-
valos ( Forjães), 75 contos; e 
Junta de Freguesia de Bell-
nho (Festa da Juventude), 50 
contos. 

EXPOSIÇÕES 
Na Biblioteca Municipal es-

teve patente ao público de 4 
a 15 do corrente uma exposi_ 
ção promovida pelo Instituto 
Português do Livro e da Lei-
tura sobre «A Vida e Obra de 
Mário Sá Carneiro». 

—A partir do próximo dia 
19 de Agosto, Dia do Municí-
pio, será inaugurada a expo-

sição subordinada ao tema 
«Bibliografia Esposendense», 
no mesmo espaço municipal 
e que poderá ser4visitada até 
30 de Setembro. 

CINEMA 
Auditório Municipal 

Agosto 

Dias 19, 20 e 21 — Mulhe-
res de Armas ( M/12). 

Dias 26, 27 e 28 — Rabin 
Hood — Heróis em, Collants 
(M/12). 

Setembro 
Dias 2, 3 e 4 — Mr. Jones 

(M/12). - 
Dias 9, 10 e 11 — Os Paro_ 

los de Hollyood (M/12). 

JARDINS DO HOSPITAL 
Os jardins do Hospital, pa-

recem querer renascer das 
cinzas. 

Pela amostra da parte re-
constituída, frente ao Centra 
de Apoio Social a Misericór-
dia está mesmo apostada em 
tornar os jardins do Hospital, 
tal como eram há uns anos 
atrás, antes da sua naciona-
lização, os mais belos desta 
terra, sendo considerados du_ 
rante muitos anos como jar-
dins públicos. 

Arte sóbria, jardinagem 
simples, de quem sabe e nun-
ca esqueceu. Nado de inven-
ções! 

Aguarda-se, então, que to-
da aquela zona, se arranje, 
à boa maneira antiga. 

Rotary solidariza-se 
com o Hospital 
As senhoras do Rotary Clu-

be de Esposende abriram ao 

MEMÓRIAS DO TEMPO 

O POVO ESPOZENDENSE 
DE 12 A 19 DE AGOSTO DE 1894 

Higiene e salubridade pública 

A preocupação com a hi-
giene e salubridade pública 
não é característica duma 
época, desta ou daquela en-
tidade. Sempre foi uma luta 
constante das pessoas, pre-
servarem o seu ambiente. De 
uma maneira ou de outra as 
populações alertam as enti-
dades responsáveis e os for_ 
nais em particular assumem 
nas suas colunas a respon_ 
sabilidade pública de chamar 
à atenção para os factos: 

«À ex.ma Câmara — Al-
guns moradores das ruas Di-
reita e Feital costumam fazer 
do leito das mesmas saguão 
de despejo, lançando na via 
pública aguas pôdres e resi-
duos deleterios que, além de 

obrigarem o viandante a to-
mar um banho forçado, mui-
to prejudicam a saude publi-
ca. 
Em outros locaes então, 

menos concorridos, a imun-

dicie é dançada aos bispo-
tes para a via pública. 
Na rua da Nogueira é mui_ 

to frequente estes abusos. 
Pedimos providencias. 

A curiosidade pelo passa-
do leva-nos, frequentes ve-
zes, a dar importância a pe-
quenas notícias locais, tais 
como: 

«Casa de Pasto» 
Reabriu a antiga casa de 

pasto da sr.a Maria Alexan-
dra Lopes, na rua Direita. 

«Sapataria» 

Abriu na rua S. Sebastião 
uma nova casa de calçado e 
officina de trabalho, proprie-
dade do sr. Antonio da Cos-
ta, do Porto. 

público, na Rua 1.° de De-
zembro, um posto de vendas 
(no edifício do Hotel Nélia), 
cujo produto reverterá a 
vor do Hospital de Esposen-
de. 

boa maneira das quer-
messes características das 
festas tradicionais, em honra 
de Nossa Senhora da Saúde 
e ida Soledade, as senhoras 
do Rotary, pretendem reviver 
essa tradição, apelando à ge_ 
nerosidade das pessoas e 
à solidariedade de todos 
quantos; nestes- d ias festivos, 
queiram colaborar com uma 
instituição desta cidade. 

JORNAL DE ESPOSENDE 

Próxima Edição 
Por motivos de férias e à 

semelhança de anos anterio-
res, a próximo edição do JE 
será no próximo dia 15 de 
Setembro. 
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IMANUEL ALVES CASEIRO ANTÓNIO GONÇALVES VIANA 

Coral Polifénico 
em formação 

Conta já com cerca de 40 
pessoas, de todas as idades 
e categoria social, este Co-
ral em formação na nossa 
freguesia. 
A nossa terra conta com 

muitos músicos que facilmen-
te poderão ajudar no sentido 
de que este Coral vá para a 
frente. 
São de apoiar estes agru-

pamentos culturais que darão 
bom nome à nossa freguesia. 
Não nos podemos lamen-

tar de falta de iniciativas des. 
te género. Temos a Banda de 
Música, temos uma Escola de 
Música e agora Coral Polifó-
nico. Que todos ajudem e 
dêm a sua colaboração para 
que em meados de Agosto 
corrente o novo Coral Polifó-
nico de Antas faça a sua apa-
rição. 
Não podemos esquecer que 

na nossa terra existe também 

um Grupo Coral que participa 
em todas as cerimónias reli-
giosos da nossa freguesia e 
que é dos melhores, do gé-
nero, na região norte. 

Falecimentos 

Faleceu no dia 23 de Julho, 
no lugar do Monte, desta fre-
guesia, donde era natural e 
aqui residia, o Sr. Domingos 
Viana Lajoto, casado, de 53 
anos de idade. 

—No dia 24 do mesmo 
mês, faleceu, no lugar da Es-
trada,. o Sr. Domingos Alves 
da Cruz (Calçada), casado, 
de 72 anos de idade. 

O infeliz Domingos, apare-
ceu morto no fundo do poço 
de rega que possuía no seu 
quintal. Presume-se que terá 
ido ao fundo do referido po-
ço, a fim de reparar o motor 
lá existente. 

Às famílias enlutadas apre-
sentamos sentidos pêsames.' 

APÚLIA 

Campo de Escuteiros 

Comemora Bodas 

Prata 

no dia 15 deste mês que' 
a Junta Regional de, Braga, 
do Corpo Nacional de Escu-
tas, vai comemorar os 25 
anos de existência do Cam-
po de Apúlia, conforme con-
vite divulgado pela Direcção 
do mesmo. 

Do programa consta a re-
cepção dos convidados, pe-
ias 11 horas d seguindo-se, 
pelas 11,30 a Eucaristia, logo 
seguida da sessão comemo-
rativa e visita ao campo. Pe-
las 13 horas haverá o almo-
ço de -confraternização. • 

Foi com bastante sacrifício 
e entusiasmo, também, que 
foi possível adquirir o terre-

no necessário para a cons-
trução deste Campo . 
Não se poderá esquecer 

todos aqueles escuteiros, di-
rigentes ou não, que lutaram 
e se empenharam pela reali-
dade que é o Campo de Apú-

lia.Sem magoar ninguém ou, 
porventura, ferir susceptibili-
dades, o Campo de Apúlia 
deve-se ao dinamismo, e à 
vontade, que bem conhece-
mos — quem não se recorda 
— do Dr. Manuel Faria. 

Está de parabéns o CNE. 
Espera-se que o Campo de 
Apúlia continue a ' auxiliar o 
movimento na sua missão 
educativa e que possa dar 
mais apoio aos agrupamen-
tos do concelho onde está lo-
calizado. 

O 
MANUEL FERREIRA VIEIRA 

Festas da Bonança 

As tradicionais festas em 
honra de Nossa Senhora da 
Bonança vão realizar-se nos 
Próximos dias 2, 3 e 4 de Se-
tembro, estando à respectiva 
Comissão o envidar todos os 

esforços para elaborar um 

programa com atractivos pa-
ra os fangueiros e inúmeros 
visitantes que acorrem a es-

tas festas populares. 

No corrente ano as festas 
terão um programo variado, 
constituído pela tradicional 
Procissão, com Missa Cam-
pal e Sermão, junto à praia, 
exibição de ranchos folcló-
ricos, uma banda de música 
e conjuntos musicais e uma 
forte componente desportiva, 
com a realização de jogos 
populares e atletismo, espe-
rando-se o participação de 
crianças, jovens e, também, 
adultos. 

F O NT EBOA 

Futebol de cinco 

Terminou no dia 30 de Ju-
lho o Torneio de Futebol de 
Cinco, no qual se inscreve-
ram Oito equipas, tendo o 
mesmo terminado apenas 
com sete, dada a desistência 
da equipa Estufas Minho. 

A classificação final ficou 
assim ordenada: 

1.° Electromota; 2.° Frutas 
Cávado; 3.. Freixitex; 4.° Rui_ 
car; 5.° Terraplanagens; 6.° 
Café Rafael (Apúlia); 7.° Cons-
truções Manuel do Vale. 

A final do torneio foi dis-
putada entre Frutas do Cá-
vado e Electromota, tendo 
esta última equipa vencido 
pela margem mínima: 1-0. Pa. 
ra os terceiro e quarto luga. 
res defrontaram-se Ruicar e 
Freixitex, tendo ganho esta 
última equipa por 4-1. 

O prémio revelação foi pa_ 
ra Jorge Carreirinha, da Elec-
tromota, tendo também esta 
equipa sido distinguida com 
a taça disciplina. A equipa 
Frutas do Cávado foi consi: 
derada como a do ataque 
mais realizador e com a me-
lhor defesa. 

No final foram também dis-
tribuídos prémios aos árbitros 
e auxiliares. 

Parabéns à organização. 

GANDRA 
FERNANDO PEREIRA MARQUES 

Futebol 

Relaizou-se no passado 
dia 24 de Julho, no Salão 
Paroquial desta freguesia, a 
Assembleia Geral do Gandra 

Futebol Clube, tendo-se ve-
rificado a participação de 
muitas associados.. 

Foram apresentadas e. vo-
tadas por unanimidade as 
contas relativas à época pas-

sada, procedendo-se, depois, 
à votação da única lista con-
corrente para dirigir os des-

tinos do clube, na próxima 
temporada, . constituída por 

um punhado de homens de 

boa vontade e dispostos a 
trabalhar. 

De realçar o facto do nos-. 

so pároco ter aceitado o lu-
gar de Presidente da Assem-
bleia Geral, o que muito con_ 

tribuiu para que todas as 
pessoas contactadas tenham 
aceitado sem hesitação. 

MAR IANTÓNIO FERNANDO CEPA 

Férias desportivas 

-Estão a decorrer na praia 
de S. Bartolomeu, as férias 
desportivas, organizadas pe.. 
lo Centro Social de Juventu-
de de Mar, com o patrocínio 
do Instituto da Juventude de 
Braga. 

Este programa despertou 
bastante interesse por parte 
da juventude que aderiu ao 
'projecto, havendo muitas ins-
crições para as modalidades 
de voleibol, andebol e futebol 
feminino. Os jogos de ande-
'boi vão ser disputados no 
Pavilhão Gimnodesportivo. 

Publicações 

O Centro Social da Juven-
tude de Mar, vai publicar du_ 
rante o mês de Agosto mais 
um livro, centrado no tema 
da' Romaria de S. Badalo-
meu. 

O livro que tem por título 
«O DIABO À SOLTA NA RO-
MARIA DE S. BARTOLOMEU» 
é da autoria do Padre Rev. 
Carlindo Vieira que paroquiou 
em Mar durante vários anos.. 
O lançamento do livro está 
previsto para o dia 21 de 
Agosto do corrente ano. 

Festa 

dos Emigrantes 

Realizou-se no passado dia. 
30 de Julho um convívio com 
os emigrantes radicados na 
Bélgica. 

Houve um jogo de futebol 
amigável e depois seguiu-se 
um animado copo de água. 
Houve total adesão dos emi-
grantes, que viram retribuída 
a simpatia prestada à dele-
gação do C. S. J. de Mar na 
sua recente visita àquele 
país. 

P.e Eduarno Miranda 

novo Provincial 

dos Missionários 

Espiritanos 

Em capítulo realizado no 
passado dia 27 de Julho, os 
missionários da Congregação 
do Espírito Santo, reunidos 
em Torre d'Aguilha, em Lis-
boa, elegeram como seu no-
vo Provincial o Padre Eduar-
do Miranda, natural desta 
freguesia, para presidir aos 
destinos daquela Congrega-
ção em Portugal, durante os 
próximos 3 anos. 
O Padre Eduardo de Mi-

randa Ferreira, a exercer o 
seu múnus pastoral, como 
missionário na Amazónia bra-
sileira, tem 43 anos de idade 
e é filho de Alfredo Rodrigues 
Ferreira e de Arminda Lopes 
Miranda. 

IJOSÉ AUGUSTO RIBEIRO 

O novo Provincial dos Mis-
sionários Espiritanos orde-
nou-se, na sua paróquia na-
tal, onde celebrou a sua Mis_ 
sa Nova, a 18 de Setembro, 
de 1977. Licenciou-se em Fi-
losofia. em Braga e fez Teo-
logia na Universidade Católi-' 
ca Portuguesa, de Lisboa.' 3 

Foi Capelão Militar da Es-
cola dos Pupilos do Exrcito 
e foi Director dos Seminários 
do Fraião e da Silva, tendo 
desenvolvido notável activi_ 
dade pastoral junto aa juven-
tude,. 

Ao Padre Eduardo Miranda 
«Jornal de Esposende» saú-

da com a alegria de ver um 
filho deste concelho assumir 
responsabilidades importan-
tes na vida da sua Congrega-
ção, desejando-lhe felicida_ 
des na sua nova missão. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE FÃO 
AGRADECIMENTO 

A Direcção, Comando e Corpo Activo da Bene-
mérita Associação dos Bombeiros Voluntários de 
Fão vêm, por este único meio, exprimir aos Indust_ 
tilais de Hotelaria, Comércio em geral e a todas 
as populações da área do concelho que, por qual-
quer forma, contribuiram para o êxito da Festa de 
Inauguração do seu Edifício-Sede, os seus mais 
sinceros e calorosos agradecimentos. 

Fão, 20 de Julho de 1994. 

OPEL 

ROVER 

(E SPOAUT O)C_Com. loil, flotombeis, Ida) 
VIATURAS NOVAS E USADAS 

TELEF. 96 33 13 — FAX 96 42 101 AV. VALENTIM RIBEIRO — 4740 ESPOSENDE 
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ANTI/INIO CORRÊA D'OLIVEIRA 
O POETA DE BUINHO V S. ANTAS 

O Poeta quando, em 1912, 
contraiu matrimónio com D. 
Maria Adelaide da Cunha 
Sottomayor de Abreu Gou-
veia, passou ai viver na Quin-
ta de Belinho e, por isso, a 
ser referido antonomastica_ 
mente como «o Poeta de Be_ 
linho». S. Pedro do Sul, no in-
terior da Beira, terra que o 
viu nascer em 1879, passou a 
ser pouco mais que recorda-
ção. 

Convém, em jeito de ana-
lepse, transmitir ao leitor a 
inquietude dos seus primei_ 
ros tempos: ficou órfão de pai 
aos doze anos, fez estudos 
no Seminário de Viseu, fican_ 
do-se pela instrução primá-
ria; aos dezanove anos de-
mandou a capital em busca 
de um emprego, tentou o jor-
nalismo, para o qual, no en-
tanto, não se sentiu vocacio-
nado e foi amanuense da Pro-
curadoria-Geral da Coroa. 

Nessa altura, em Lisboa, o 
Poeta já privava com as gen_ 
tes das Letras. E foi na casa 
da escritora Maria Amália 
Vaz de Carvalho, que conhe_ 
cieu pessolmente aquela que 
viria a ser a sua futura espo-
sa. Maria Adelaide, por quem 
o Poeta logo se sentiu atraí-
do, era viúva; «uma viúva 
honrada», segundo testemu-
nhos vivos a que recorremos, 
(e que será matéria para ou-
tro artigo!), e o facto de Cor_ 
rei° de Oliveira já ser social-
mente um poeta de reconhe-
cido mérito a terá impressio-
nado e seduzido, conduzin_ 
do-a ao casamento. 
Com o enlace matrimonial, 

o Poeta, como já dissemos, 
passou a viver na Quinta de 
Belinho, na freguesia de S. 
Paio d'Antas, concelho de 

Por: DR. LAURO MARTINS 

Esposende. Nesse local apra-
zível e quase paradisíaco, 
própício à inspiração, viveu 
até 1960, datai em que fale-
ceu, deixando uma vasta 
obra, onde a exortação à Pá.. 
tria e a Deus e o culto dos 
sentimentos nacionais, são 
as constantes fundamentais 
da sua poesia. 
Nas consultas bibliográfi_ 

cas que realizamos sobre c 
Poeta, é notório o erro gene-
ralizado relativamente ao seu 
local de morte: quase todos 
apontam como em Belinho 
(Esposende) em 20-2-1960 
Tal dado pressupõe que o 
Poetai terá falecido na fregue-
sia de Belinho, concelho de 
Esposende. O que não cor 
responde à verdade. Correia 
de Oliveira viveu e morreu na 
Quinta de Belinho, lugar de 
Belinho, freguesia de S. Paio 
d'Antas, concelho de Espo-
sende. Os mais incautos te-
rão confunido o nome da 
quinta e do lugar de Belinho 
com a freguesia do msemo 
nome. 
O Poeta viveu e morreu em 

S. Paio d'Antas. Fez o seu 
culto religioso na Igreja des-
sa freguesia e o seu corpo 
encontra-se depositado nu-
ma pequena ermida fronteira 
à Quinta de Belinho, em S. 
Paio d'Antas. Quando o ver-
sejador faleceu, celebrou as 
exéquias, o arcebispo de Bra_ 
ga, D. António Bento Martins 
Júnior, coadjuvado pelo en-
tão pároco de Antas, o padre 
Apolinário. 

Assim, deve constar, de 
uma vez para sempre, como 
local de morte do Poeta, S. 
Paio d'Antas (Esposende). 
Viana do Castelo, Maio de 1994 

DR. LAURO MARTINS 

FESTAS DA CIDADE 
(Continuação da 18.a página) 

tor Esposendense Fernando 
S. Rosário (exposição perma-
nente). 

— No Centro Paroquial, ex-
posição de pintura, do Pintor 
Alemão Hans Heins Korber, 
9.8 exposição integrada nas 
Festas de Nosso Senhora da 
Saúde e Soledade. 
— Na Gelaria, sita na Rua 

1.° de Dezembro, n.° 8, Sola 
4 (em frente à Câmara Muni-
cipal), exposição de pintura, 
do Pintor Esposenidense Ce-
lestino R. Magalhães (exposi_ 
ção permanente). 
— No Largo Rodrigues 

Sampaio, exposição de Pin-
tura de Lídia Solinho. 
— No Salão dos Bombei-

ros Voluntários, exposição 
colectivo de pintores espo-
sendenses ( iniciativa do Fo-
rum esposendense). 
— Música ambiente grava-

da. 
Dia 12 de Agosto, sexta-

-feira, pelas 21,30 horas, Pro-
cissão de Velas, com o andor 
de Nossa Senhora de Fátima, 
que sairá da Igreja Matriz, 
para a Capela de Nossa Se-
nhora, da Saúde; pelas 22,30 
horas, no Souto de Nossa 
Senhora do Saúde, grande 
concerto musical com o fa-
moso conjunto Feed Back, da 
Póvoa de Varzim; pelas 24 
horas, sessão de Fogo do Ar. 

Dia 13 de Agosto, sábado, 
pelos 9 horas, entrada, no 
Souto de Nossa Senhora da 
Saúde, do famoso Grupo de 
Zés P'reiras «Companheiros 
da Alegria», de Barcelos, que 
percorrerão todas as ruas da 
cidade de Esposende; pelas 
15 horas, Festival Folclórico, 
no Largo Rodrigues Sampaio, 
com a exibição dos ranchos: 
Ronda Típica de Vila Chã, 
Grupo de Sargaceiros de Apú-
lia, Rancho Folclórico das 
Moleirinhas de Marinhas, R. 
das Lavradeiras de Rio Tinto, 
Esposende e Rancho Folclóri-
rico de Palmeira de Faro; pe-

las 21,30 horas, Noite da. Ju-
ventude, no Largo Rodrigues 
Sampaio, grandioso mega-
-concerto do Esposendense 
José Praia e o seu conjunto 
privativo «Água Viva», de Al_ 
bufeira (Algarve); grandiosa 
actuação do artista interna-
cional Edy Lemos, com o seu 
novo álbum «Só Você», apre-
sentação de Carlos Pereira; 
pela 00,1 hora da manhã, 
grandiosa sessão de Fogo de 
Artifício, na Ribeira, junto ao 
Salva-Vidas, grandiosa ses-
são de Fogo do Rio, Fogo 
Cruzado e Fogo no Ar, da 
conceituada firma pirocténi-
ca «Varziela», de Antas, Fa-
malicão, encerrando assim 
este dia festivo. 

Dia 14 de Agosto, domin-
go, pelas 8 horas, alvorada 
com salva de 21 Tiros de 
Morteiro; pelas 14,30 horas, 
darão entrada na Praça. do 
Município, as afamadas ban-
das musicais: Banda de Mú-
sica dos Bombeiros Voluntá-
rios de Esposende (Banda 
D'Antas), Antas, Esposende e 
Bando de Música de Mon-
ção, que durante a tarde exe-
cutarão concerto no arraial; 
pelas 21,30 horas, primeiro 
Arraial Nocturno, com visto-
sas ornamentações e ilumi-
nações, da conceituada firma 
«António F. Correia», de Ro-
riz, Barcelos, e concerto mu-
sical pelas referidas bandas, 
encerrando este festival com 
grandiosa sessão de Fogo do 
Ar, da conceituada firma «Via-
na & Filhos», de S. Paio de 
Antas, Esposende e Fogo Pre-
so, Fogo Cruzado e Batalhai 
de Flores, da conceituada 
firma «Varziela», de Antas, V. 
N. de Famalicão, encerrando 
este dia festivo. 

Dia 15 de Agosto, segun-
da-feira, feriado nacional, al-
vorada anunciadora do dia 
solene da festa de Nossa Se-
nhora da Saúde e Soledade, 
com o repenicar dos sinos da 
Igreja Matriz e da Capela de 
Nossa Senhora da Saúde; pe.. 

O PINTOR MEDINA 
(Continuação da 18.a. página) 

Por sua própria vontade e 
mesmo para demonstrar um 
natural virtuosismo artístico, 
deixou Medina marcas evi-
dentes, já na década de vin-
te, de manifestações impres_ 
sionistas. 

Tudo vai mudando em ar-
te, mas H. Medina tem estado 
presente, através da sua 
obra, e por certo permanece-
rá pelos tempos, em museus 
como o de Arte Contemporâ-
nea, Soares dos Reis, no Me-
tropolitan Museum de N.' 
York, em Galerias e Colec-
ções Particulares, etc. Todos 
os quadros desses museus e 
galerias, com os guardados 
por particulares e dissemi-
nados por todo o mundo, for-
marão, na sua globalidade, 
uma variante de «museu ima-
ginário», um dia idealizado 
pelo Homem da Cultura fran_ 

cesa, o escritor André Mal-
raux. 

Afinal, quem vai ficar es-
quecido e quem ficará para 
sempre, ultrapassando mo-
das e oportunismos?... 

Deve também onsiderar-se 
que, especialmente após uma 
exposição monumental da 
da Fundação Gulbenkian, 
em 1983, em Lisboa, à falto 
de outra motivação para o 
demolirem artisticamente, 
procuraram «críticos de cicia_ 
de» soeizmente atingi-lo com 
a postura social do Artista, 
dada a sua índole da conser-
vador, possuidor de um certo 
narcisismo e, porventura, ter 
sido um favorecido de deter-
minada conjuntura. 

Nesta análise depreciativa 
de tais «entendidos», vislum-
bra-se o famigerado compile-

xo provinciano do «citadino», 
ou seja, do iluminado e letra-
do com pretensões. As mais 
das vezes, com raízes familia-
res na genuína Província ou 
idos da Província, onde exis_ 
te maior inteireza de carác-
ter e conhecimento perfeito 
do mundo circundante, dei-
xam-se ofuscar pelas luzes 
efémeras da Macrocéfala 
Capital. São esses zoilos os 
destroçadores do verdadeiro 
mérito de um artista ou ho-
mem íntegro! Uns filhos com-
plexados, à míngua de sabe-
doria e verticalidade, e com 
ressaibos de arrogância ou 
jactância, a serem autênti-
cos devoradores de pais... 

Henrique Medina nunca 
quis cultivar outra modalida-
de pictural em que o Arte o 
favoreceria, pois era um so-
bredotado, inclusivamente até 
na escultura. Houve também 
os marchands que enreda-

rão sempre o artista., como 
os editores o escritor, que 
naturalmente o assediavam 
com promessas fagueiras, 
tais os interesses em jo-
go. Haverá sempre a explo-
ração do artista, alvo de 
mercantilismo. Marchands 
houve ou há que intuem a 
arte como mero negócio. 
E Medina, desde os tempos 
de Hollywood, nunca passou 
a «fome» do artista. 

Exemplarmente, nunca se 
«vendeu» na explanação da 
sua Arte. Soube sempre res-
guardar-se, de modo digno, 
de certeza com excentricida-
de, de eventual vector pura-
mente mercantilista nos seus 
trabalho-S. Tal atitude sem-
pre a repudiou. 
A Arte sempre à cabeça. 

ARCOS, Julho, 94 

ALBERTO CODEÇO 

Texto de um livro em preparação 

Ias 11 horas, Eucaristia, Sole-
ne, celebrada na Capela de 
Nossa Senhora da Saúde, 
com Sermão de Promessa, 
participando o Grupo Coral 
de Esposende; pelas 14,30 
horas, darão entrada na Pra-
ça do Município, as afamadas 
bandas musicais da Socieda-
de Recreativa e Cultural 12 
de Abril, de Travassô, Águe-
da e da Sociedade Musical e 
Recreativa de Vilela., Paredes, 
que durante ai tarde executa_ 
rão concertos musicais; pe-
las 17 horas, Majestosa Pro-
cissão de Nossa Senhora da 
Saúde e Soledade, acompa-
nhada pela Fanfarra dos Es-
cuteiros de S. Bartolomeu do 
Mar, Esposende, e escoltada 
pela Cavalaria da G.N.R. do 
Porto, que percorerrá as tra-
dicionais ruas do cidade; na 
Ribeira haverá Sermão e a 
cerimónia da Bênção do Mar 
e das embarcações de pes-
ca, culminando com o tradi-
cional tiroteio, composto por 
várias girândolas de fogo; 
pelas 21,30 horas, concertos 
musicais pelas referidas ban-
das, encerrando esta noite 
festiva com grandiosa sessão 
de Fogo do Ar, da conceitua-
da. firma «Viana & Filhos», de 
S. Paio d'Antas. 
Dia 18 de Agosto, quinta-

-feira, surpresa. 
Dia 19 de Agosto, FERIA-

DO MUNICIPAL, às 9 horas, 
hastear das bandeiras, Pra-
ça do Município; 10 horas, 
Missa Solene, na Igreja Ma-
triz; 11 horas, Sessão Sole-
ne, no Auditório Municipal e 
entrega de condecorações 
Municipais; 15 horas, visita 
às Exposições patentes no 
Museu Municipal e Bibliote-
teca Municipal; 16 horas, ani-
mação de rua; 22 horas, es-
pectáculo musical com o 
Agrupamento MAIO MOÇO, 
no Largo Rodrigues Sampaio; 
24 horas, sessão de Fogo do 
Artifício. 

(Do «Jornal de Espasende», 

n.° 302, de 15-8-1994) 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
FIGUEIREDO & MARIZ, 

LIMITADA 

<Conservatória do Registo Co-

mercial de ESPOSENDE. N.° de 

matrícula 00099. N.° de Identifica-

ção de pessoa colectiva 500736685. 
N.° de inscrição N.° 8. N.° e data 

da apresentação 01 — 94-05-27.» 

MÁRIO NEIVA LOSA 1.° Aludan-

te, CERTIFICA que fel efectuado 

o depósito dos documentos relati-
vos ao registo de prestação de con-

tas da sociedade em epígrafe rela-

tivas ao ano de 1993. 

Conservatória do Registo Co-

mercial de Esposende, aos 21 de 
Junho de 1994. 

O 1.° Aludante, 

o) Mário Noiva Losa 
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CAMPANHA PRO-HOSPITAL 

O concelho de Esposende PRECISA 
que o Hospital Valentim Ribeiro volte a ser 
uma unidade hospita‘ar. Sendo proprie-
dade da Santa Casa da Misericórdia de 
Esposende era legítimo que reinVindicas-
servos a devolução da sua gestão. 

Ao assumir este compromisso histó-
r;co pretendeu a Misericórdia de Espo-
sende retomar o seu papel interventivo 
na área da saúde. 

Foi como hospital concelhio, admi-
nistrado pela Misericórdia, que o Hospi-
tal Valentirn Ribeiro deu provas de assis-
tência no campo da saúde, granjeando 
a admiração e o apreço das populações 
deste concelho e circunvizinhas. 

O Hospital de Esposende, como UNI-

DADE DE INTERNAMENTO do Centro de 
Saúde, será, concerteza, não só um equi_ 
pamento ao serviço da saúde concelhia, 
como infraestrutura indispensável, mas 
principalmente um estabelecimento com 
cuidados e serviços humanizados. 

O Estado e a Câmara Municipal su-
portaram os encargos com a remodela-
ção e beneficiação do edifício. 

Contudo para que o Hospital possa 
reabrir e funcionar, com qualidade e hu-
manidade, torna-se indispensável apetre-
chá-lo com TODO o equipamento neces-
sário. 

Além disso, numa perspectiva de en-
quadramento dos espaços existentes e 
de aumento de capacidade de interna-
mento, a Misericórdia apostou na amplia-
ção do Hospital. 

Foi uma atitude ousada, mas realis-
ta, esperando a ousadia dos outros e o 
realismo da solidariedade dos habitantes 
do concelho. 

E assim, tal como sempre o fez ao' 
longo da sua história de quatro séculos,. 
a favor dos outros, a Misericórdia de Es-
posende vê-se obrigada' a solicitar o 
apoio daqueles que, mais tarde ou mais 
cedo,-. dela, vão necessitar. 

Sem essa aluda não será fácil CO-

MEÇAR DE NOVO o Hospital Vale'ntim 
Ribeiro. 

Depende do nosso bairrismo, do vos-
so CONTRIBUTO e, naturalmente, da aju-
da e disponibilidade dos homens, porque 
DEUS está sempre presente, 

A Santa Casa da Misericórdia de Es-
posende quer servir melhor, por isso pre_ 
cisa do VOSSA SOLIDARIEDADE 

E por isso vos propomos a subscri-
ção de TITULOS DE DOAÇÃO, o favor 
da Santa Casa da MiseriCórdia de Espo-
sendo — Campanha Pro - Hospital, de 
acordo com as seguintes condições: 

TíTULOS 

Classe A — de 10.000$00 a 50.000$00 

Classe B — de 51.000$00 a 100.000$00 

Classe C — a partir de 101.000$00 

Benefícios inerentes à subscrição de 
qualquer título de doação: 

1. Apoio domiciliário hospitalar, até ao 
montante subscrito (prazo de 2 anos); 

2. Regalias fiscais (dedução no IRS ou 
IRC); 

3. Os benefícios são extensivos a todo 
o agregado familiar, ou seja, às pes-
soas que vivem em comunhão de me-
sa, e habitação c/ o subscritor. 
e n efíci os complementa res, ineren-

tes 'à subscrição de títulos da Classe 
B e C: 
1. A subscrição de títulos de doação da 

Classe B e C dará direito a um se-
guro de acidentes pessoais de valor 
correspondente à subscrição (prazo 
de 3 anos); 

2. A subscrição de, títulos de doação da 
Classe C dá, também, direito à redu_ 
ÇãO de 1/3 no valor dos serviços 
prestados no Hospital (prazo de 5 
anos,). 

A Mesa Administrativa 

Apoiar a Misericórdia é, também, 
investir na saúde, prevenir o dia, de ama-
nhã. 

Amigo leitor, colabore com a Miseri-
córdia de Esposende. Olhe pela sua vida 
e acautele a sua saúde. 

Os interessados em subscrever Títu_ 
los de Doação devem dirigir-se à Secre-
taria da Misericórdia', em Esposende, ou 
às Comissões já existentes em cada fre-
guesia,. 

Fotocópias a cores 

só na Redacção do Jornal de Esposende 

Aproveite a promoção 

até 30 DE SETEMBRO 

OCTÁVIO SÉRGIO: 
Algumas referências que fez a Vila Chã 

Por: MANUEL ALBINO PENTEADO NEIVA 
(continuação) 

Como referimos em capítulo anterior, Octágio Sér-
gio regressava, sempre que podia, às origens ou me-
lhor dizendo à terra, de seu progenitor, onde aliás era 
proprietário. Numa nota que escreveu sobre o Poeta 
António Corrêa d'Oliveira (6) dizia que passou, de 1960 
a 1963, o seu tempo em Vila Chã, aproveitando os fins 
de semana paro visitar o Poeta de Belinho Foi ele pró-
prio que escreveu «como vivia só, a pedido da ilustre 
e bondosa senhora (D. Maria Adelaide Sottomayor Cor-
rêa d'Oliveira)- lá ia para Belinho aos sábados regres-
sando eu ao meu modesto lar na 2.8-feira pela manhã». 

Aproveitando a sua 'estadia em Vila Chã, Musa ins-
piradora de Manuel de Boaventura, também ele soube 
fixar no tela e no papel momentos vivencials do Etno-
grafia, vilachanesa. 

Em Fevereiro de 1963 (7) baseando-se no rico fol-
clore de Vila Chã, escreveu um interessante texto inti-
tulado «As calças novas do Manuel Pita», homem de 
poucos recursos, natural de Vila' Chã. 

Descreve de uma forma apaixonante os usos e cos-
tumes do «seu» povo, voltando G fazê-lo num novo 
artigo (8) a que deu o título de «Figuras Rústicas: O 

•.) 

— 

1 

Autocaricatura de Octávio Sérgio 

Domingos Caçador». Neste artigo escreve «durante al-
guns anos vivi na aldeia de meu pai. Vivi então a me-
lhor vida, com simplicidade, e muitos amigos meus che-
garam a recear que eu regressasse à tribo, isto é, que 
me fizesse um aldeão, como havia sido meu avô, pe-
queno lavrador e moleiro». Narra, com saudade, as tar-
des de cavaqueira passadas na Venda do Noiva, na 
companhia do Zé Barroso e do Albino da Sampaio, de-
leitando-se com as «petas» do tio Domingos Caçador 
ou também conhecido por Domingos do Mouco. 

Em 1962 (9) escreveu «As Obradas no Litoral Mi-
nhoto», artigo de belo recorte etnográfico e que, mais 
uma vez, reflecte a' vivência cultural dos povos de Vila 
Chã, dos seus usos e costumeiras, da SUG tradição. 

Mas Octávio Sérgio preocupava-se, também, com 
a vida dos seus vizinhos pescadores e, um dia, sobre 
estes, escreveu: 

«Uns vão, outros voltam. 
Não se sabe nunca quando voltam 
Os que vão. 

NOTAS: 
(1) — Armando de Boaventura expôs no Salão Silva Porto de 21 de Junho a 

1 de Julho de 1946 e proferiu urna interessante conferência sobre «Fla-

mengos e Gitanos — Tipos e costumes da Andaluzia Espanhola» no 
no dia 20 de Junho de 1946. 

Na apresentação da sua Exposição disse: «...e aqui estou, de braço 

dado com meu irmão Octávio, neste Salão Silva Porto, para expôr, 

em perfeita camaradagem de boémia artistica...». Os seus trabalhos 

eram guaches, desenhos, croquis, maquetes de teatro e caricaturas. 
(2) — in «O Primeiro de Janeiro» de 19 de Junho de 1965. 

(3) — Octávio Sérgio escreveu este pensamento numa dedicatória à sua filha 
em «A Vida e a Morte», 1932. 

(4) — Boaventura, Manuel de — Timoteo-Penitente, Lisboa, 1921. 

(5) — Sobre Mestre Henrique Medina teve alguns comentários interessantes 
afirmando ter sido Medina «...o mais excelente de todos os camaradas». 

(6) — In «O Primeiro de Janeiro» de 3 de Fevereiro de 1963. 

(7) — in «ci Primeiro de Janeiro» de 24 de Fevereiro de 1963. 
(8) — in «O Primeiro de Janeiro» de 28 de Abril de 1963. 

(9) — in «O Primeiro de Janeiro» de 8 de Julho de 1962. 
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As noites de Verão 

Nascer no... 

Navértimquefumadderença 

-rTtuAKivt,o, 

BAR 

AV. 30 DE JUNHO — FORJÃES — 4740 ESPOSENDE 

Veft44 descobrir fíouras 

'benfro UMA fíourA 

((Do «Jornal de Esposende», 

n.° 302, de 15-8-1994) 

Cartório Notarial 
de Esooseuge 
CERTIFICADO 

MARIA DA SAÚDE FERREIRA 

VELASCO DE SOUSA, Segunda 

Ajudante deste Cartório: 
CERTIFICO narrativamente para 

eeitos de publicação que neste 

Cartório e no livro de notas para 
«Escrituras Diversas» n.° sete-D, de 

folhas .citenta e uma e seguintes 
se encontra exarado uma escritu-

ra de JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 

com data de hoje, na qual Cirilo 

Carvalho Ribeiro„ casado, natural 

da freguesia de Forjães, Esposen-

de e nela residente no lugar de 

Boucinho que intervém na quali-

dade de procurador de ABEL DE 

CARVALHO LIMA e mulher MA-
RIA MATILDE QUESADO RIBEIRO, 

casados sob o regime da comu-
nhão geral, naturais da indicada 

freguesia de Forjães e residentes 

em Monte Grande, Província de 

Buenos Aires, Argentina, DECLA-
ROU: 

Que, os seus representados são 

donos e legítimos possuidores, 

com exclusão de outrénn, do se-
guinte: 

Prédio rústico composto de Cul-

tura de regadio, no sítio de Men-

des, freguesia de Forjães, conce-

lho de Esposende, com a área de 

mil oitocentos e dez metros qua-

dradcs, a confrontar do norte com 

Manue'ino Faria, do sul com ribeiro 
e limite de freguesia e do nascen-

te com Manuelino Ribeiro Gomes, 

cente com Manuel Ribeiro Gomes, 

não descrito na Conservatória do 

Registo Predial deste concelho e 
inscrito na matriz predial respec-

tiva em nome do justificante ma-

rido, sob o artigo 2419, com o va-

lor patrimonial de catorze mil oi-

tocentos e dez escudos e o atri-

buído de CEM MIL ESCUDOS, 

Que, os mesmos sempre estive-

ram e se têm mantido na posse e 

fruição do mesmo prédio, há mais 

de minte anos, cultivando-o, pa-
gando impostos, administrando-o 

com ânimo de quem exercita direi-

to próprio, fazendo-o de boa fé, 

por ignorarem lesar direito alheio, 

pacificamente, porque sem violên-

cia, contínua e publicamente, com 

conhecimento de toda a gente, 
sem interrupção ou oposição de 

quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas ca-

racterísticas de tal posse, adquiri-

ram o identificado prédio por 
USUCAPIÃO, não dispondo toda-

via, dado o modo de aquisição, de 
documento ou título formal, que 
lhes facilite a prova do seu di-

reito, base do registo que preten-

dem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, 

presta estas declarações para 
eileik>s d'e Olmeiro Inscrição no 

Registo Predial. 
Vai conforme o original. 

Esposende aos vinte e oito de 

Junho de mil novecentos e noven-

ta e quatro. 

A Segunda Ajudante, 

a) Maria da Saúde Ferreiro 

Velasco de Sousa 

JORNAL DE ESPOSENDE 
Proprled.: Jornal de Esposonde 

Sociedade Editora. L.da 

((De «Jornal de Esposende», 

n.° 302, de 15-8-1994) 

Cartório Notarial 
de boseilde 

Certifico narrativamente e para 

efeitos de publicação que por es-
critura de hoje exarado a folhas 

trinta e três, do livro de Escritu-

ras Diversas número oito-D, MA-

NUEL HENRIQUES SÃ PEREIRA 
LOMBA, solteiro, maior, natural da 

freguesia de Gandra, deste conce-

lho, onde reside no lugar da Fon-

te, DECLAROU: 

Que é dono e legítimo possuidor 

com exclusão de outrém, do se-

guinte prédio: 

Prédio rústica composto de cul-

tura, no síito da Cortinha, freguesia 

de Gandra, deste concelho, com a 

área de quatrocentos e sessenta 

metros quadrados, a confrontar do 

do sul Maria de Fátima Sá Pereira 

Lombo, nascente Antónib Martins 
Ferreira e do poente António Lo-

pes, não descrito na Conservatória 

do Registo Predial de Esposende 

e inscrito na matriz predial em no-

me do lustificante sob o artigo 267, 
com o vaiar patrimonial de três 

mil setecentos e cinco escudos e 

o atribuído de CEM MIL ESCUDOS. 

Que, este prédio veio à suo pos-
se no ano de mil novecentos e 

setenta e quatro. 

Que, desde essa data se tem 

mantido na posse e fruição do mes-
mo prédio, portanto há mais de 
vinte anos, posse essa exercida por 

si e, anteriormente por intermédio 

de sua mãe na qualidade de sua 

real representante, cultivando-o, co-
lhendo os frutos, pagando impos-

tos e administrando-o, com ânimo 

de quem exercita direito próprio, fa-
zendo-o de boa fé, por ignorar le-

sar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua e 

publicamente com conhecimento 
de tcda a gente, sem interrupção 

ou oposição de quem quer que. 

seja. 

Que, dadas as enunciadas carac-

terísticas de tal posse, adquiriu o 
identificado prédio por USUCAPIÃO, 

não dispondo todavia, dado o modo 

de aquisição de documento ou tí-
tulo formal que lhe facilite a prova 

do seu direito, base do registo que 

pretende fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, 

presta estas declarações para efei-

tos de primeira inscrição no Re-

gisto Predial. 

Vai conforme o original. 

Cartório Notaria! de Esposende 

dezoito de Julho de mil novecentos 

e noventa e quatro. 

A Escriturária Superior, 

a) Maria Clementina Ferreira 

de Araújo Gonçalves 

PERMUTA-SE 

ANDAR EM BRAGA 
Junto à Universidade do 
Minho p/ outro, T2 ou T3 
c/ garagem, em Espo-
sende, Ofir ou Apúlia. 
Contactar pelo Tel. (053) 
24364. 

CHURRASQUEIRA %II 

cati„ c,iderto p. z. L Tale 
• ALMOÇOS E JANTARES 

• BACALHAU' À GIRASSOL ) 

Rua do Facho, 157 - Telef. 982341 - APÚLIA - 4740 ESPOSENDE 

MAR VÍDEO 
CLUBE DE VÍDEO 

Manuel 4nténio Sampaio Maranhão 

Lugar de Cima 

MAR 

OS ÚLTIMOS ÊXITOS... SEMPRE 

Telef. 871040 

4740 ESPOSENDE 

ADEGA REGIONAL 

O BARROTE 
* Bacalhau de cebolada, Beijinhos de bacalhau, 

Pataniscas de bacalhau, Chocos c/ tinta, 
Polvo, ... etc. 

* Moelas c/ molho picante, Orelheira ou chispe 
cozido, Rojões à nossa moda, Bitoque, ... etc. 

* Variedade em petiscos, Presunto caseiro, 
Chouriço caseiro (ass.), Bom vinho verde 

Largo Fonseca Lima Telef. 963884 4740 ESPOSENDE 

HUM BARRIS 
«UM DIA... P'RA SEMPRE!...» 

BAR * PUB ESPLANADA 

Junto à Ponte de FÃO Telef. 982333 

ChaPri2 
CONCERTO 

SERVIÇO DE BAR 

C/ BOA MÚSICA AMBIENTE 

Av. da Praia, 9 — Telef. 981636 — APÚLIA - 4740 ESPOSENDE 
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A RIO 
residencial 

01140 a tradição 

quafi4a4e 

e afeholímeido se mahfain 

RESTAURANTE 

com capacidade para 100 pessoas 

RESIDENCIAL 
com 10 quartos e 3 suites, dispondo 
todos de WC privativo, TV com para-
bólica, rádio, telefone directo 
e aquecimento 

((Do «Jornal de Esposende», o.° 302, de 15-8-1994) 

COELHO & DANIEL 

Comércio 

de Automóveis, L.da 
«Conservatória do Registo Co-

mercial de ESPOSENDE. N.° de 

matrícula 00604. N.° de identifica-

ção de pessoa colectiva 
N.0 de inscrição N.° 1. N.° e data 
da apresentação 08 — 94-06-24.» 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° Ajudan-

te, CERTIFICA que entre DANIEL 

NOVAIS DOS SANTOS BARBOSA, 
casado com Maria José Carvalho 

Leitão Barbosa, residentes no lugar 
de Estrada, Nine, Vila Nova de Fa-

malicão e JOAQUIM MIRANDA 

COELHO, casado com Maria Alei-
na Marinho de Oliveira, na comu-

nhão de adquiridos, residentes na 
Rua da Ribeira, n.° 27, Vila Nova de 

Famalicão, fel constituída a socie-

dade em epígrafe que se rege pelo 

seguinte contrato: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 

«COELHO & DANIEL— COMÉRCIO 

DE AUTOMÓVEIS, LIMITADA», tem 
a sua sede no Largo do Tribunal, 

da freguesia e concelho de Espo-

sende e tem o seu Início no dia 

de hoje. 

SEGUNDO 

A sociedade tem por objecto a 

Compra e Venda de veículos e 

,Acessórios Automóveis. 

TERCEIRO 

O capital social, realizado em di-

nheiro é de CINCO MILHÕES DE 
ESCUDOS e está dividido em duas 

quotas iguais de DOIS MILHÕES E 
QUINHENTOS MIL ESCUDOS, per-

tencendo uma a cada um dos só-

cios. 

QUARTO 

A gerência da sociedade e a sua 

representação enri juízo e fora de-

le, activa e passivamente, pertence 

a aml*s os sócios, os quais ficam 

desde já nomeados gerentes, dis-

pensados de caução e com ou sem 

remuneração conforme vier a ser 

deliberado em Assembleia Geral. 

Parágrafo primeiro — Para obri-
gar a sociedade em todos os seus 

actos e contrates é necessóra a 

assinatura de ambos os gerentes. 

Parágrafo segundo — Não é per-

mitido aos gerentes obrigar a so-

ciedade em negócios estranhos aos 
fins sociais, tais como abonações, 

letras de favor, fianças e outros se-

melhantes. 

QUINTO 

A cessão total ou parcial de quo-

tas, bem como as consequentes 

divisões, sendo livres entre os só-
cios, quando feitas a estranhos fi-

cam dependentes do consentimento 

da sociedade, a qual em primeira 

lugar terá direito de preferência, 

deferindo-se esse direito em se-

gundo lugar, aos sócios não ce-

dentes. 

SEXTO 

Aos lucros líquidos anualmente 

apurados, depois de retiradas as 

(Do «Jornal de Espende», 

n.° 302, de 15-8-1994) 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
RIOTUR — SOCIEDADE DE 

TURISMO DO PARQUE DO RIO, 

SOCIEDADE ANÓNIMA 

«Conservatória do Registo Co-
mercial de ESPOSENDE. N.° de 

matrícula 00055. N.° de identifica-
ção de pessoa colectiva 500232954. 
N.° de inscrição, N.0 8. N.° e data 

da apresentação 03 — 94-05-24.» 
MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° Ajudan-

te, CERTIFICA que foi efectuado o 
depósito dos documentos relativos 

ao registo de prestação de contas 

da sociedade em epígrafe relativas 
ao ano de 1993. 

Conservatória do Registo Co-
mercial de Esposende, aos vinte de 
Junho de 1994. 

O Ajudante, 
a) Mário Noiva Losa 

~ME,  

(Do «Jornal de Esposando», 

n.° 302, de 15-8-1994) 

Ifik 
Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
XPZ TRANSFORMAÇÃO DE 

MADEIRAS DE ESPOSENDE; 

«Conservatória do Registo Co-

mercial de ESPOSENDE. N.° de 
mcitrícula 00450. N.° de identifica-

ção de pessoa colectiva 502550449. 
N.° de inscrição N.° 7. N.° e data 

da apresentação 29-94-06-17.» 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° Ajudan-

te, CERTIFICA que foi efectuado 
o 'depósito dos documentos relati-

vos ao registo de prestação da 

sociedade em epígrafe relativos 
ao ano de 1993. 

Conservatória do Registo Co-
mercial de Esposende, aos 29 de 
Junho de 1994. 

O Ajudante, 

a) Mário Noiva Lesa 

percentagens legalmente fixadas 

para reservas, ser-lhes-á dado o 
destino que vier a ser deliberado 
em Assembleia Geral. 

Disseram mais os outorgantes, 
como disposição transitória: 

Que todas as despesas rx,nn a 

constituição desta sociedade, desi-
gnadamente com a escritura, regis-
to, publicações e outras inerentes 

são assumidas pela sociedade; e 

ficam os gerentes, desde ió, auto-
rizados, nos termos e para os efei-

tos da alínea b), do número qua-

tro, do artigo duzentos e dois, do 

Código das Sociedades Comerciais, 

a efectuarem levantamentos da con-
ta aberta em nome da sooledade, 

na agência desta cidade, do Banco 

Espírito Santo e Comercial de Lis-

boa, S. A., para aquisição de mer-

cadorias e equipamentos da socie-
dade e ainda para liquidar as des-

pesas anteriormente menciznadas. 

Está conforme o original. 

Numeradas de folhas uma a três. 

Conservatória do Registo Co-

mercial de Esposende, aos 30 de 

Junho de 1994. 

O 1.° Ajudante, 

a) Mário Noiva Losa 

BUFALCI I 
BAR 

HAMBURGARIA - PIZZARIA 
CROISSANTERIA - GELATARIA 

COM UM SERVIÇO COMPLETO 

PARA O BEM SERVIR E SEU BEM ESTAR 

Esperamos por si na 
Rua dos Bombeiros 4740 ESPOSENDE 

.1111•11•1:1=•••1•Mell 

ESTRELA DO CAVADO 
CAFÉ SNACK-BAR 
c/ Ar Condicionado e s 
Serviço de Esplanada 

Largo Rodrigues Sampaio 4740 ESPOSENDE 

CHURRASQUEIRA 
MARISQUEIRA 
RESTAURANTE 

CARIOCA 
DE  

ALFREDO LOPES & IRM40, L.DA 

Caniço—Telef. 871663 BELINHO — 4740 ESPOSENDE 

11111111=«011•11•!. 

CAFÉ NOVO 
DE 

DOMINGOS TORRES DA CRUZ 

Agente: TOTOBOLA - TOTOLOTO 

Av. 30 de Junho ANTAS- 4740 ESPOSENDE 

LOURENÇO LABANDEIRO 
( MÉDICO ESPECIALISTA DE PEDIATRIA) 

CONSULTAS DE PEDIATRIA GERAL 

PERINATOLOGIA 

E ALERGOLOGIA PEDIÁTRICA 

QUINTAS-FEIRAS DE TARDE 

CRUZ VERMELHA - NÚCLEO DE ESPOSENDE 

TELEF. ( 053) 963113 
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8 Sociedade VÁRIA 

ULJN tv NEM [90011® CIDADE DE 
Por: JOÃO DO MINHO 

MANUEL DE CAMINHA E MORAES: 
Um Capitão-mór a redescobrir 

(continuação) 

Queremos, isso sim, alargar a lista dos que exer-

ceram aquele cargo e de que fomos tendo conheci-
mento ao longo do tempo em que fomos recolhendo ele-

mentos por informação, procurando identificá-los, rela_ 
cionando-os com as famílias esposendenses e acres-

centando algumas notas sobre as suas vidas, assim 
contribuindo paro compor o Quem foi Quem em Espo-
sende. 

Recuando o mais possível no tempo, ao lermos o 
trabalho do Dr. Manuel Maria da Silva Costa sobre 
Esposende na Era de Seiscentos: Dez anos de Admi-
nistração Municipal, encontramos a referência ao Es-
crivão da Câmara Municipal Dr. António Gouveia Lei-
tão que uma acta de 30 de Maio de 1643 permite con_ 
cluir que exerceu as funções de capitão-mór, tratando 
como lhe competia da vigilância da costa marítima, 
através dos fachos que existiam, ao que se sabe, um 
em Esposende e outro em S. Bartolomeu do Mar, ¡á 
que o sul do Cávado ainda não pertencia ao concelho. 

Já o referimos quando abordamos os Alcaides-pe-
quenos de Esposende, (Vultos Marcantes n.° 19) a pro_ 
posito de uma sua parenta de apelido Gouveia. É o ter-
ceiro nome, em antiguidade, que conhecemos a exer-
cer aquelas funções. Mas não sabemos mais dele, nem 
bequer se era esposendense. 

Fazendo uma escala de antiguidade, topamos 
com o Dr. Manuel de Caminha e Moraes que, em 3 de 
belembro de 1686, o Duque de Bragança e Rei de Por-
tugal nomeava capitão-mor de Esposende. Naquele 
ano haviam terminado a Guerra da Resturação, a mais 
longa que tivemos na nossa História. 

Antes disso, exercera o lugar de Tabelião, pelo que 
devia ser, pelo menos, bacharel em Leis pela Universi-
dade de Coimbra. 

Neste cargo de Tabelião, sucedeu-lhe, em 1687, 
Francisco Martins Ferreira, por nomeação idêntica à 
do seu antecessor, da rica família dos Ferreiras de Vila 
Cova de que houve muita geração fora do ramo mais 
velho que manteve naquela freguesia o morgado da 
Lameira de que falamos abaixa e a que haveremos de 
tornar noutras oportunidades. 

O Dr. Manuel de Caminha e Moraes foi Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia em 1708 e pertencia à 
família Moraes que, como repetidamente aqui tem sido 
citado, teve numerosos membros em postos de relevo 
local, no decurso dos séculos XVII e XVIII. 

A Casa deste capitão-mor era na Rua de S. Sebas-
tião e devia ser da mesma família de Sebastião Dias 
,aminha, que foi Provedor da Misericórdia em 1622. 
Em Esposende a família Caminha aparecia então com 
grande relevo local, com os Vilas Boas, Farias, Barbo-
sas, Moraes, Barros da Costa, Ferreiras, Machados e 
algumas outras mais. 

Casou este capitão-mór, com D. Inês Coelho da 
Silva e deste casamento houve pelo menos uma filha, 
de nome Isabel Maria Coelho da Silva e Moraes que, 
em 9 de Julho de 1731„casou com João Ferreira Li-
nhares, dos Ferreiras do morgado da Lameira em Vila 
Cova, a que acima fizemos referência. 

Esta sua mulher deve estar ligada a um ¡uíz de 
fora de Esposende de nome Gervázio Ribeiro Falcão, 
que era da Casa da Alvação em Cabeceiras de Basto 
e que pertencia à família dos Coelhos da Silva, srs. de 
Felgueiras e Vieira do Minho. 

Deste capitão-mór não sabemos mais nada. Aqui 
fica porém este breve apontamento para que possa vir 
a ser acrescentado no futuro. 

(Continuação da La página) 

por outros pontos de reflexão, 
que constituirão, também, 
uma tentativa de consciencia-
lizar o facto de vivermos ago_ 
ra numa cidade ou de inte-
grarmos um concelho com 
uma cidade-sede. É que ain-
da muita gente, por força de 
um hábito de quatrocentos e 
tal anos, continua a ir à «vi-
la» encontrar satisfação pa-
ra as necessidades mais co-
muns de qualquer cidadão 
contribuinte. 
Vivemos, pois, numa cida-

de. Recente e pequena, é cer-
to, mas fazendo jus à classe, 
administrativa adquirida por 
decreto. Julgo que não fica-
rá bem empregar-se o termo 
«elevação» para significar a 
passagem da categoria de 
«vila» à de «cidade». Se am-
bos os conceitos são distin-
tos, diferenciando-se um do 
outro _ por delicadas defini-
ções de grandeza quantifica,_ 
da em números (de habitan-
tes, de fogos, etc.), chegan-
do-se mesmo às moções mais 
elaboradas de isocronia e 
isotimia, entre «vila» e « cida-
de» . haverá, isso sim, uma 
identificação -tão próxima 
que apenas a acuidade jurí-
dico - administrativa poderá 
distinguir. Então, reservar-se-
-á o conceito de « cidade» à 
sede da administração públi.. 
ca, autárquica, com jurisdi-
ção no termo concelhio, atri-
buindo-se a categoria de «vi-
la» aos complexos populacio-
nais apenas organicamente 
dependentes, com desenvol-
vimento importante e uma 
configuração urbana diferen-
ciada dos demais. 

Seria, pois, como que uma 
recuperação do sentido co-
notado à antiga «polis» gre-
ga (a cidade representava 
um estado), em desfavor da 
«civitas» ou «urbs» romanas 
(comunidade das classes so-
ciais e espaço que se opu-
nha a campo, respectivamen-
te). Parece-me, entretanto, 
que a distinção actual é mais 
honorífica do que puramente 
circunscrita aos valores de 
incremento que as alterações 
produzidas no decurso dos 
anos poderão ter viabilizado. 

Terá, no entanto, Esposen_ 
de evoluído ao ponto de me_ 
recer tal honra? Aqui talvez 
tenhamos de deixar de lado 
a norma reguladora que per-
mite e permitiu a «subida», 
para atender prioritariamente 
às potencialidades. 
Quando se ouve dizer, em 

tom entre o irónico e o insi-
nuante, que é preferível uma 
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FACTO. 
boa vila a uma má cidade, 
não está certo que se valo-
rize tão somente o aspecto 
circunstancial a que condu-
zem os números actuais. 
Há bem pouco tempo, num 

encontro que] reuniu várias 
personalidades com respon-
sabilidade no aspecto social 
do concelho e não só para 
dissertar sobre a exequibili-
dade de determinado projec-
to desportivo, ninguém ousou 
duvidar das condições de Es-
posende para «aguentar» o 
ónus decorrente da concreti-
zação de tal plano. Poder-
-se-á ter exagerado na ver-
tente turística e pecado por 
defeito na avaliação da capa-
cidade de realização dos ho-
mens, mas foi patente a fé 
nas possibilidades de Espo-
sende enquanto terra de so-
nho, promissora de um futu-
ro mais imponente. Ora isto 
não só significa que se evo-
luiu, como também admite um 
progresso generalizado a mé_ 
dia prazo, sem correr os ris-
cos do aventureirismo cego. 
Será, contudo, necessário ul-
trapassar alguns preconcei-
tos, entre os quais avulta o 
fenómeno residual da sepa-
ração que ainda hoje se faz 
entre os esposendenses na-
tos e os adoptivos, estimu-
lando uma Rua estéril pelo 
primado nas realizações. 

Estará na gama de poten-
cialidades que se encontrará 
a solução para impor Espo-
sende definitivamente como 
cidade 0 todos os seus habi-
tantes, aceitando as mais va-
lias que as transformações 
em curso iniludivelmente con-
figuram sinais de progresso e 

um 

bem estar. É que haverá 
quem esqueça este pequeno 
nada: contrariamente ao que 
se passa em muitas outras 
terras, onde se priviligia, a ex-
pansão vertical, subordinan-
do-se o crescimento à ideia 
de favo populoso, denso, 
irrespirável, Esposende ainda 
mantém as características 
que dela fazem uma terra 
tranquila, afável e harmonio-
sa,. Isto é, aqui ainda há a tal 
qualidade de vida desejada 
por vizinhos que a perderam 
e que não deixa de constituir 
explicação para a inveja pa-
tente nalguns olhares sobran-
ceiros. 
Cidade já não deverá ser 

mais sinónimo de confusão, 
de burgo ' medieval onde 
afluem mercadores de todas 
as origens, provocando uma 
revolução ccmpleta na ma-
neira de ser autóctone, de 
espaço onde se erguem edi-
fícios escuros de estilo ar-
quitectónico que fez época. 

Cidade, cada vez mais, de_ 
verá ser lugar onde as pes-
soas se conhecem, se respei-
tam e, sobretudo, vivem pa-
cificamente disfrutando dos 
prazeres que a natureza sul-. 
preendentem,ente colocou à 
sua disposição, sem abdicar, 
contudo, do direito à privaci-
dade e à opinião própria. 

Finalmente, Esposende é a 
cidade e o seu concelho, ga-
rantindo-se a todos qualida,-
de honrosa que uma mais do 
que simples divisão entre vi-
las e aldeias não consegue 
destruir. 

Julho/1994 

Agostinho Pinto Teixeira 

DIA DO MUNICÍPIO 
(Continuação da 1.a página) 

atribuída ao Clube de Fute-
bol de Fão, pelos 25 anos ao 
serviço e dedicação à causa 
do desporto. Ao Rev. P.e Ma-
nuel José da Costa Leal, Aba-
de de Belinho, que no passa-
do dia 13 de Julho festejou 
25 anos de pároco, é atribuí-
da a Medalha de Mérito Mu-
nicipal, em reconhecimento 
pelo trabalho desenvolvido 
como pároco daquela fregue-
sia. 

Medalhas de Mérito Muni-
cipal, também, para as Bovi-

nas de Marinhas e Vila Chã, 
aquela em actividade desde 
1935. 

A título póstumo será atri-
buída o Medalha de Mérito a 
Amândio Ilá Barros Lima, 
porque a «sua memória hon-
ra esta terra e retrata o espí_ 
rito valente e altruista dos 
que nela vivem». 

JORNAL D1 ESPOREIE 
Proprled.: Jornal da Esposendo 

Sociedade Editora, L.da 

TELEFONISTA 
Empresa Industrial prestigiada da zona de Es-

posende, admite de imediato Telefonista, nas seguin-
tes condições: 

— Com conhecimentos e experiência 
— Idade superior a 35 anos 
— Facilidade de comunicação 
— Residência na área 
Resposta a este Jornal n.° 301. 

1 AVENIDA VALENTIM RIBEIRO, Bloco 3, Entrada 2, 1.0-D.to Tel. 961680 4740 ESPOSENDE 

Te N. Fe - EMPRESA DE CONTABILIDADE DE BRAGA, LDA. I 
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A Rank Xerox oferece solugões simples as necessidades mais prementes coS seus clientes. 

A Rank Xerox oferece inteoragao total, de uma forma, pratica, funcional, produtiva e económica. 

Afinal, tudo é tão simples guando é Xerox ! 

‘1>iistroibriuziad:or 

Rank Xerox 

CImEX E Juiparnenfos e Servos, 
Rua Jos 3arLosas, 10 - Loja 10 4700 gRAGA 
.Telf.: (053) 616017 PPCA-11=cix, 6160i8 

EUROPEAN QUALITY 

A•W•A•R• D 

RANI< XEROX 
The Document Company 

Q .ii_nta da narca 
Barca do Lago 
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TRIBUNA DA CIDADE PRAIA DE ESPOSENDE  
«PARAÍSO» DO LIXO 

O lixo continua. . 
Nas páginas deste jornal alertamos os serviços 

públicos dos inconvenientes de não haver recolha de 
lixo ao sábado e ao domingo. 
Contaram-nos que afinal o problema vai ser resolvi-

do, mais tarde ou mais cedo. 
Entretanto o lixo prolifera por tudo quanto é canto 

e esquina, exibindo-se a todos quantos nos visitam ao 
fim-de-semana, 

...e os jardins é,o que se vê! 
Costuma-se dizer que até para ser cão é preciso 

ter sorte. Dir-se-ia que para tudo é imprecindivel ven_ 
tura. 

E neste contexto a relva da Avenida do Hospital, 
parece que teve azar ou falta de água (secou toda), 
mas encontra-se em franca recuperação, não fossem 
os ares prometedores da reabertura do Hospital. 

O mesmo não se poderá dizer do jardim da Escola 
Primaria de Esposende. Em comparação ocm o do 
quartel da GNR, trata-se de um jardim pobre, vizinho 
dum jardim rico isto se transpusermos para a arquitec-
tura paisagista, a versão cinematográfica ou novelís_ 
tioa da pobreza e da riqueza. 

Estão ali tão perto um do outro e os jardineiros 
que têm gosto e brio num, ignoram a existência do 
outro. 

Sinalização enganadora 
entrada da cidade qualquer viajante, se pode 

informar, pela sinalização existente — e importante, — 
que no sentido Norte existem Hotéis. 

Na realidade, naquele sentido único, não existe o 
plural, mas sim o singular. 

A informação é incorrecta e a placa conduz, por 
excesso, à omissão de outros hotéis, existentes nou_ 
tras direcções. 

Os Hotéis existem na realidade, é tudo uma ques-
tão de setas. 

«O mar muito azul, o rio 
comi a sua embocadura se-
rena, os pinhais que orlam as 
terras de cultivo, a largueza 
dos horizontes que só a ser-
rania longínqua limita a leste, 
fazem de Esposende, um lu-
gar que apraz visitar». 

Cartaz turístico de uma 
terra que encontra nesses 
atributos garantias de um, 
afluxo de veraneantes que 
procuram no doce marulhar 
das ondas um som quietante 
e sereno. 
Paradoxalmente, a realida-

de da, orla marítima de Espo_ 
sende parece querer «escon-
der» aos seus responsáveis 
directos o que o falecido 
Eng.° Losa, Faria, já em 85, 
dizia, «estar transformado em 
caixote de lixo». 

Frequentar a' praia de Es-
posende e, mais especifica-
mente, as suas dunas é arros-
tar algo de confrangedor e 
pouco condizente com o sím-
bolo de qualidade europeia. 
São constantes amontoados 
de lixo que para além de limi-
tarem o espaço de ocupação 
transformam as dunas em 
áreas de proliferação de in-
sectos e cheiro nauseabundo. 

Por ocasião da inaugura-
ção do Quartel dos B. V. de 
Fão, tive a oportunidade de 
ouvir o Presidente da, Câma-
ra ,de Esposende, Alberto 
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SOLIDARIEDADE 
A Solidariedade é um de-

ver positivo, isto é, um de-
ver dirigido ao Bem e pro-
movido pelos membros de 
uma dada comunidade! No 
entanto, considerando a sua 
complexidade, ela só pode 
atingir o seu objectivo se en-
tendida, correctamente, por 
essa comunidade e por cada 
um dos seus elementos! 
Rousseau dizia que «o ho-

mem nasce bem, a Socieda-
de é que o adultera». Admi-
tindo esta asserção deste 
conceituado filósofo francês 
do século XVIII, podemos de_ 
duzir, também, que o homem 
não se perde por pertencer a 
uma comunidade e que bas-
tará, para o recuperar, fazer 
emergir, dele próprio, os va-
lores humanistas com ,que 
nasceu e que, em si, estarão 
recalcados. Mas, para que tal 
possa acontecer, o homem 
deve ser senhor de uma von-
tade coincidente àquele 
objectivo já que ela é a fa-
culdade de se poder agir com 
liberdade! 
Claro que se o indivíduo 

não responder satisfatoria-
mente à chamada que é fei-
ta pela comunidade que não 
a quer perder, torna-se difícil 
qualquer recuperação, tendo_ 
_se em conta, ainda, que o 
Trabalho é uma componente 

necessária não só à conser-
vação do corpo e do espírito 
da pessoa mas é, igualmen-
te, o suporte económico da 
sua família! 
Num contexto sócio-econó-

mico existem, sem dúvida, si-
tuações de pobreza! Umas 
são a resultante de factos 
pontuais, factores estrutu-
rais ou motivadas por crise 
neste ou naquele sector da 
actividade humana; outras 
são efeitos de negligência, 
de irresponsabilidade ou pro-
vêm da deformação do modo 
de vivência social! Ambas po. 
dem levar ao desemprego, à 
desagregação da família e a 
uma' instabilidade emocional 
dos indivíduos. Em qualquer 
dos casos podem, deles, advir 
carências económicas que, 
por sua vez, acarretam outros 
estados de pobreza! Muitas 
vezes tais situações surgem 
por deficiente formação cul-
tural, e não só, visto não ser 
dada, por ignorância ou de-
sinteresse, grande importân-
cia à correlação entre ges-
tão, produção e produtivida-
de! 

Por isso há que alterar 
mentalidades e sugerir novos 
comportamentos. 
Esposende acaba de dar 

um passo em frente na luta, 
contra princípios estabeleci-

dos e carências quase conso-
lidadas, esquematizando um 
quadro 'de intervenção! 
A constituição, por escritu_ 

ra pública recente', dei uma 
associação particular de soli-
dariedade social denominada 
Esposende Solidário e tendo 
como entidade promotora a 
Câmara Municipal, poderá 
responder a um certo núme-
ro de carências no nosso 
concelho. Quer no domínio 
da habitação quer na área 
da Educação e da Saúde e' 
ainda, na da Formação Inte-
grada, através de uma coo-
peração entre as entidades e 
Instituições que dela fazem 
parte ou virão al fazer, aquela 
associação procurará melho-
rar as condições de vida da 
população com base num si-
gnificativo projecto de desen-
volvimento., 
A importânica desta inicia-

tiva, está à vista, só que para 
ajudar aos seus objectivos é 
necessário que o homem se 
complete como ser solidário 
e se preocupe, também, con-
sigo próprio pela prática dos 
grandes valores humanistas, 
pelo desejo da, sua, valoriza-
ção integral e abandone tudo 
quanto possa ser nocivo ao 
seu estatuto de homem res-
ponsável! 

Martins de Oliveira 

Queiroga Figueiredo, aprovei-
tando a' presença do Ministro 
Valente de Oliveira, queixar-
-se de só atribuírem à autar-
quia a tarefa da recolha' de 
lixo nas praias, justificando 
uma intervenção mais direc-
ta no respeitante à adminis-
tração das mesmas. 

Torna-se importante a au-
tarquia tomar conhecimento 
da realidade das suas praias 
(porque não aproveitar as re-
centes visitas pelas fregue-
sias!), para não cometermos 
o erro ,de termos «mais olhos 
que barriga,». E não se justi-
fique a situação só com a 
usual desculpa de se trata-
rem de sinais da presença 
abusiva do homem, pois os 
resíduos existentes não são 
de vésperas, nem sequer de 
fim-de-semana passado. São, 
antes de tudo, o resultado de 
completo abandono por parte 
das equipas de limpeza que 
,ou não são incumbidos de tal 
tarefa ou se o são facilitam 
..na! sabendo a falta de rigor 
na fiscalização da mesma. 

Lembrando palavras do 
actual Presidente da Câma-
ra de Esposende aquando de 
um jantar de confraternização 
do «Jornal de Esposende» 
onde criticou certa imprensa 
local pelo jornalismo fácil de 
criticar pelo criticar, envio 
deste ,modo uma sugestão no 
sentido de que a autarquia 
comece por cumprir o que 
lhe é exigido e inicie, para-
lelamente, uma campanha de 
prevenção (não aquelas mi-
núsculas tabuletas junto aos 
raríssimos caixotes de lixo!) 
para os malefícios de depó-
sito de lixo no areal. 
Porque não atribuir essas 

tarefas aos jovens? 

Que é feito da O. T. L.? 
O que é necessário é as 

pessoas assumirem, de uma 
vez por todas, as suas res-
ponsabilidades não querendo 
transformar a orla' marítima 
de Esposende num «Paraíso» 
perdido em tempos de todas 
as poluições. 

Alexandre Costa 

PATRIARCAS 
(Continuacão da La página) 

ainda remam contra a maré, 
no senda daqueles 370 «vizi-
nhos mareantes». 

Não é já a saudável riva-
lidade que fomentava dispu-
tas e discussões entre o nor-
te e o sul, num são bairrismo 
culturalmente pobre, onde a 
amizade e o companheirismo 
sobressaíam, mas o servilis-
mo que transforma os amigos 
de ontem nos adversários de 
hoje, numa vido social letra-
damente mais abundante mas 
colectivamente mais egoísta. 

Esqueceu-se, por comple_ 
to, o exemplo dos esposen-
denses de 1572, alterando-se 
a situação figurada na carta 
outorgada pelo jovem monar-
ca que nos tornou indepen-
dentes, mof grado as oposi_ 
ções e as intrigas movidas 
contra tal pretensão. Conti-
nuamos, contudo, a ser uma 
localidade «muyto nobre de 
casaryas e gente rryca e 

E PROFETAS 
abastada», mas em vez de 
vizinhos encontramos patriar-
cas e profetas apostados, 
uns na exclusividade do pres-
tígio, na integridade moral, 
denegrindo— tudo e todos — 
com factos e argumentos en-
gendrados à imagem e seme-
lhança daquilo que foram e 
continuam a ser; outros na 
proclamação da desgraça, 
da mentira, na manipulação 
das palavras, usando-as pa-
ra esconder PS seus fracas-
sos e refugiar-se na sua mes-
quinhez e inveja, traduzindo 
apenas a sua atitude maledi-
cente perante a vida e os ou-
tros. 

Está na hora de estimular 
a solidariedade e a coragem 
que uniu os esposendenses 
de quinhentos, para que os 
esposendenses de hoje sai-
bam ganhar, com bairrismo 
reinventado, mas sem sub-
serviência intelectual ou 
associativa, a batalha da ci-
dade do presente! 

SIRIUS 
1.11111•11.1•111••• 

serviço industrial de limpezas 
JOAQUIM MORGADO 

Lavagem de Vidros e Alcatifas % Limpeza 
e Manutenção % Tratamento de Tijoleiras, 
Corticite e todo o Piso % Limpeza Geral de 
Fins de Obrasi % Decapagem de Monumen-

tos em Pedra ou Bronze, com jacto de alta 

pressão em areia ou água, etc. 

Rua S. IMiguel, 17 - Telef. 96 14 05 - APÜLIA - 4740 ESPOSENDE 
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AO PASSAR EM APÚLIA 

VENHA VISITAR 

D.' QUINA 
RESTAURANTE 
Em zona de Beira Mar, com paisagem maravilhosa 

da natureza do Pinhal que liga Apúlia a Ofir. 

Ambiente selecc:onado, música de fundo, serviço 

com boa capacidade e de imediata' resposta. 

Aguardamos a vossa visita 

com um muito obrigado. 

A GERÊNCIA 

D. QUINA I 

D.' QUINA RESTAURANTE 
LUGAR DE CEDOVEM AKILIA * TELEF. ( 053) 982043 * 4740 ESPOSENDE 

D. QUINA II 

AMIGO E CLIENTE 

AQUI VEM 

A SUGESTÃO DO CHEFE 

Aperitivos: Pão à moda da casa com as 
respectivas pretinhas 

Sopa: Caldo verde 

Mariscos VIVOS: Lagosta, Lavagante, 
Sapateira, Navalheira 
Camarão Tigre grelhado 
Camarão da costa, Gambas. 

ARROZ DE MARISCO 

Peixes: Pescada, Raia, Lulas, etc., 
grelhadas 
Bacalhau assado na brasa 
Espetadinhas de Lulas e Marisco 
Sardinha assada com pimentos 
Robalo, Linguado e outros. 

Carnes: Bife de Boi grelhado 
Entrecosto de Porco 
Costeletas grelhadas 
Frango no churrasco 
Feijoada à Brasileira 
Rojões à nossa moda. 

Sobremesas: Doces, Fruta e Gelado OLÁ 
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Rua Nova 

CAFÉ 
PRINCIPAL 

C/ SALÃO DE JOGOS 

SERVIÇO DE CAFÉ , 

VILA CHÃ- 4740 ESPOSENDE 

RESTAURANTE 

CHURRASQUEIRA 

MARISQUEIRA 

Senhora da Guia 
DE 

IRMÃOS MIRANDA & GOMES, L.DA 

S. Fins- Telef 871664 BELINHO - 4740 ESPOSENDE 

(Do «Jornal de Esposende», n.° 302, de 15-8-1994) 

Domingos & Barbosa 

Construções, L.da 
«Conservatória do Registo Co-

mercial de ESPOSENDE. N.° de 

matrícula 00605. N.° de identifica-

ção de pessoa colectiva 

N.0 de Inscrição N.° 1. N.° e data 

da apresentação 10- 94-06-28.» 

MARIO NEIVA LOSA, 1.° Ajudan-

te, CERTIFICA que entre AMÉRICO 

BARBOSA DA SILVA, casado com 

Emílio Marques da Silva, na comu-

nhão geral, residente no lugar de 

Areia, Apúlia, Esposende e DOMIN-
GOS DO VALE PEREIRA, casado 

com Paimira da Silva Veiga, no co-

munhã geral, residente no lugar de 
Passos, Gemeses, Esposende, foi 

constituída a sociedade em epí-
grafe que se rege pelo seguinte 

contrato: 

ARTIGO PRIMEIRO 

Um-A sociedade adopta a fir-

ma «DOMINGOS & BARBOSA, 

CONSTRUÇÕES, LIMITADA», e tem 
a sua sede na Rua Conde Castro, 
número 25, sala seis, na cidade de 

Esposende. 

Dols-A sede social poderá ser 
deslocada para outro local do con-

celho ou concelho limítrofe, por de-

liberação da gerência. 

ARTIGO SEGUNDO 

O objecto da sociedade consiste 
na construção civil e realização de 

obras públicas. 

ARTIGO TERCEIRO 

Um- O capital social subscrito 

em dinheino é de UM MILHÃO DE 
ESCUDOS, dividido em duas quo-

tas iguais de quinhentos mil escu-

dos, cada, pertencendo uma a ca-

da um dos sócios Américo Barbosa 

da Silva e Domingos do Vale Pe-

reira. 

Dois- As quotas estão somente 

realizadas em metade do respecti-
vo valor nominal, devendo a res-

tante metade dar entrada na Caixa 

Social .no prazo de dois anos. 

ARTIGO QUARTO 

A cessão de quotas entre sócios, 

no todo ou em parte, é livremente 
permitida; porém, a cessão a estro-

nhcs carece do consentimento da 

sociedade. 

ARTIGO QUINTO 

Não serão exigíves prestações 
suplementares de capital, mas os 

sócios poderão fazer à sociedade 

os suprimentos de que ela carecer, 
nos termos e condições que forem 

deliberados em Assembleia Geral. 

ARTIGO SEXTO 

A gerência da sociedade pertence 

a ambos os sócios, que desde já 

são nomeados gerentes. 

ARTIGO SÉTIMO 

Para vincular a saciedade em to-

dos os seus actos e contratos é 
necessária a assinatura de ambos 

as gerentes; para os actos de me-
ro expediente bastará a assinatura 

de um só gerente. 

ARTIGO OITAVO 

As Assembleias Gerais serão con-

vocadas por qualquer dos sócios, 

através de carta registada dirigida 

aos sócios, salvo se outras forma-

lidades forem exigidas por lei, sem-

pre com antecedência mínimo de 
quinze dias. 

O gerente Américo Barbosa da 

Silva, fica desde já autorizado a 

efectuar o levantamento total da 

importância depositada na conta 

em nome da sociedade, referente 

às entradas dos sócios para a rea-

lização do capital, para adquirir 

((Do «Jornal de Esposende», 
n.° 302, de 15-8-1994) 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
BARROS DE OLIVEIRA E SOUSA, 

LIMITADA 

Conservatória dó Registo Co-

mercial de ESPOSENDE. N.° de 

matrícula 00245. N.° de identifica-

ção de pessoa colectiva 501677810. 
N.o de inscrição N.° 1-Av. 1. N.° e 
data da apresentação 15 94-07-
-13.» 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° Ajudan-
te, CERTIFICA que foi depositada 
na pasta respectiva a escritura 

donde consta a renúncia à gerên-
cia pelo ex-sócio gerente Antônio 

Barros de Oliveira. 

«Conservatória do Registo Co-
merciai de ESPOSENDE. N.° de 
matrícula 00245. N.° de identifica-

ção de pessoa colectiva 501677810. 

N.° de Inscrição N.° 7. N.0 e data 

da apresentação 16 - 94-07-13.» 

CERTIFICA ainda que foi dada 

autorização para permanência do 

apelido «BARROS DE OLIVEIRA»,, 

dado pelo ex-sócio António Barros 

de Oliveira. 

«Conservatória do Registo Co-
mercial de ESPOSENDE. N.° de 

matrícula 00245. N.° de identifica-

ção de pessoa colectiva 501677810. 

N.0 de Inscrição Av. 1. N.° e data 

da apresentação 17- 94-07-13.» 
CERTIFICA também que foi de-

positada na pasta respectiva a es-
critura dando consta a mudança 
de sede para lugar da Estrada, 

Areias de Vilar, Barcelos. 
Conservatória do Registo Co-

mercial de Esposende, aos 25 de 
Julho de 1994. 

O 1.° Ajudante, 
a) Mário Neiva Losa 

(Do «Jornal de Esporende», 

n.° 302, de 15-8-1994) 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
ILDA & ISABEL PILAR, 

LIMITADA 

«Conservatória do Registo Co-

mercial de ESPOSENDE. N.° de 
matrícula 00045. N.° de identifica-

ção de pessoa colectiva 500523517. 
N.° de inscrição N.° 8. N.0 e data 

da apresentação 27 - 94-05-25.» 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° Ajudan-

te, CERTIFICA que foi depositada 

a fotocópia da escritura, da qual 
consta a autorização para perma-
nência do nome «ISABEL» dada 

pela ex-sócia Isabel Guimarães 
Martins do Pilar. 

Conservatória do Registo Co-

merciai de Esposende, aos 21 de 
Junho de 1994. 

O Ajudante, 

a) Mário Noiva Losa 

equipamento necessário à activi-

dade da sociedade. 

Está conforme o original. 

Numeradas de folhas uma a três. 

Conservatória do Registo Co-

mercial de Esposende, aos cinco 

de Julho de 1994. 

O 1.° Ajudante, 

a) Mário Noiva Leoa 

Sair 
GELATARIA 

HAMBURGUERIA 

PIZZARIA 

CROISSANTERIA 

Urb. S. João-Telef. 964859 4740 ESPOSENDE 

Centro Inforjovem 
ESPOSEND E 

Inscrições no Centro de Apoio à, Juventude. 
Rua Vasco da Gama, das 10,30 às 12,20 horas 

e das 14,30 às 17,30 horas. 

[ACHADO & FERREIRA, L.DA 
AUTO PEÇAS 

USADAS 

Lugar do Barral - Palmeira do Faro- Resid.: Lachado Tel. 962288 

Telef. 962230 

4740 ESPOSENDE Resid.: Ferreira Tel. 965327 

O TELHEIRO 
Espaços amplos renovados 

no coração da Vila. 
Longe das correntes 

da moda, encontramos 
o CAFÉIESPLANADAS que 

é uma dádiva nas noites 
quentes de Verão. Agora 
com o calor a apertar, dá 

vontade de nos sentarmos ao 
ar livre a beber e conversar 
com os amigos. 

«Há um local onde o som 

reclama um EXKO» 

«IP 
Para quem queira passar mais desper-

cebido. Esplanada, ecran gigante 
e música ao vivo. 

Este é um bom ponto de paragem 
EXPERIMENTE!!! 

h. Margarida Queirós-Telef. 871339 
FORJÃES 
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ADEGA 

O LACAI MMISOUllA 
o REQUINTE 

DA COZINHA 

REGIONAL 

À sua disposição 

em plena zona 

da Praia 

AV. PADRE SÃ PEREIRA-ESPOSENDE 

GAFE BELNUNI 
Gelataria * Pizzaria 

Croissanteria 

Ambiente seleccionado 

Serviço personalizado 

Servimos qualidade 

Somos 

GRUPO LOUREIRO 
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O DireitolDever de Intervenção 
A importância da participm. 

ção dos cidadãos no con-
cepção das soluções urba-
nísticas e dias decisões so-
bre os modelos de desenvol-
vimento que os irão afectar, 
a si e aos seus descendentes, 
tem sido defendida teorica-
mente e desde sempre por 
todos os nossos governantes, 
mas essa participação tem-
-lhes sido sonegado., ou seja 
porque as decisões são «ur-
gentes», ou porque os cida-
dãos «não estão prepora_ 
dos», ou porque os «eleitos» 
esgrimem com esse facto, 
muito embora a sua eleição 
não selo um cheque em bran-
co que tudo permita. 
No caso das soluções ur-

ba'nística's, sempre defendi 
que planos d.e urbanização 
equilibrados, participados e 
coerentes eram (e são) ins-
trumentos de trabalho fun,dol. 
mentais paira. a boa gestão 
da ocupação dos solos, ten-
do em atenção as componen-
tes ambientais, patrimoniais 
e de desenvolvimento. 

Estiveram recentemente 
em fase de discussão públi-
ca «planos de pormenor» po_ 
ra as zonas sul e nascente 
de Esposende, cuja divulga-
Cão pública foi limitada, tan-
to quanto sei, à publicação 
formal dos editais no «Jornal 
de Esposende» e mais algu-
ma imprensa. regional, não 
tendo havido debate público 
do assunto. 

Está ainda em consulta 
pública o estudo de impacte 
ambiental relativo ao troço 
do IC1 compreendido entre 
Póvoa de Varzim e Apúlia, 
afectando uma área apreciá-
vel dai mancha, agrícola' do 
parte suli do nosso concelho, 
ignorando-se que tipo de de-
bate ou alternativas se pro-
põem. 
Não é minha intenção te-

cer aqui considerações so-, 
bre, qualquer um dos instru-
mentos de planeamento aci-
ma referidos, mas tão so-
mente referir que o tipo de 
actuação seguido pelos pode-
res públicos não parece ser 
o mais consentâneo com a 
participação dos cidadãos, 
a tão, famosa e citada «so-
ciedade civil», que esses 
mesmos poderes públicos in-
censam quando lhe é de fei-
ção, e as mais das vezes es-
q;ue,cem. 
Num tempo em que tanto 

e quase só se fala, em direi-
tos, corro o risco de destoar 
do conjunto, mos penso que 
não é mais tempo de esque-
cermos os nossos deveres 
de cidadãos; porque não 
promover debates descom-
prometidos e abertos, para 
se poder trocar ideias e pon-
tos de vista, por forma a, 
obter uma maior participação 
dos cidadãos? 

Poder-•se-ii,a assim evitar o 
«diz que disse», como ocor-
reu recentemente com o «mo-

CITRON 

AGENTE 

COELHO & DANIEL 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, L.DA 

Telef./Fax 96 32 10 

Largo do Tribunal 4740 ESPOSENDE 

mentos° caso» do parque de 
estacionamento subterrâneo, 
em que se discutiu de tudo, 
excepto a necessidade(?) da 
suo construção, e o seu cus-
to real para a sociedade, In, 
dependentemente da com-
PartioilDeQão da entidade «A» 
ou «B», já que no realidade 
quem pago é o contribuinte, 
e por muitos fundos euro-
peus que haja, ou venha a 
haver, o factura, ,ió aí está 
em pagamento, com a deser-
tificação do interior, o fim dá 
agricultura e das pescas, e 
muitas outras coisas mais, 
que ainda estão para vir, e 
sempre foram escamoteados 
ao povo até ao limito do im-
possível,. 
Agosto de 1994 

JOÃO DE BARROS 

MIM 00 ODE 
Do meu cantinho 

de Além Mar 
Do nosso assinante Raul 

Veloso, residente no Rio de, 
Janeiro, recebemos uma 
carta, datada de 25 de Ju-
lho, dirigida ao Director des-
te jornal, acompanhada de 
'um pequeno mas saudoso 
texto, sobre coisas da nossa 
terra e o qual passamos a 
transcrever, na íntegra: 

«Quisera' eu ter méritos, 
para fazer o apologia de dois 
ilustres e bairristas esposen-
denses, ao reler os livros que 
me foram oferecidos, há bas-
tantes anos, pelo meu ilus-
tre e sincero amigo, Dr. José 
Bernardino Amândio, em que 
descreve as peripécias do 
nosso malfadado «Porto de 
Mar», pelo saudoso Enge_ 
nheiro José Gomes de Vilas-
-Boas, que todos os Espo_ 
sendenses deveriam ler; e o 
outro, ilustre conterrâneo, 
sobrinho do meu saudoso 
conterrâneo Francisco Duar-
te, Armindo da Rocha Duar-
te, sobre o história, de Espo-
sende, sobre os seus Homens 
Célebres e outros, que em-
bora não nascidos, na nossa 
terra, eram filhos de nossos 
conterrâneos, como um dos 
poetas maiores de Portugal, 
António Correia de Oliveira, 
casado com uma ilustre Da-
ma do freguesia de Belinho, 
que nos legou os famosos 
versos: 

Sino coração de Aldeia 
Coração, sino de gente 

Um o sentir quando bate, 

Outro a sentir quando sente. 

Releio com muita atenção, 
e que me servem de bálsa-
mo, paro amenizar as sau-
dades do nosso berço natal. 
Recordo o que há tempos 

escrevi: 

Esposende: 

Se Portugal é e Jardim 

A beira-mar plantado, 

Tu es uma flor, que 

Desabrochou, desse jardim adorado! 

Maestro Shegundo Galarza participa 
em espectáculo de variedades 
a favor do Hospital de Esposende 

Com organização e participação do agrupamento 
musical deste concelho «Os Romanos», realiza-se no 
próximo dia 20 do corrente, pelas 21,30 horas, no Cen,_ 
tro Paroquial de Esposende, um Espectáculo de Varie-
dades, dedicado aos Emigrantes. 

Participarão no espectáculo vários artistas, sendo 
cain.vidado especial o Maestro SHEGUNDO GALARZA. 

A receita do espectáculo reverterá a favor do 
Hospital de Esposende, esperando-se, por isso, grande 
,afliuênica de público, em particular dos emigrantes e 
veraneantes em gozo de férias nesta cidade. • 

esposende Regionat 

RIO TINTO 
ANTÓNIO GONÇALVES VIANA 

Caça ao Tesouro 

Realizou-se no passado dia 
24 de Julho a Caça ao Tesou-
ro, para angariação de fun-
dos com a finalidade de aju-
dar a concluir as obras da 
Igreja Paroquial. 
O jogo teve início pelas 

14,30 horas e nele participa-
ram doze equipas, de dois 
elementos cada, num total de 
vinte e quatro pessoas em 
prova. 
Em primeiro lugar ficou 

classificado Manuel Cruz, 
que, por estranho que pare-
ça, concorreu sozinho, pois o 
seu par acabou por desistir 
à últma hora. Apesar disso 
ganhou um almoço para duas 
pessoas, oferta do Restau-
rante Ávila. 
O par Delfim Martins e Car-

los Vaz classificou-se em se-
gundo lugar e o prémio foi 
um par de coelhos. O tercei-
ro lugar foi para José Rodri-
gues e José Pedro que rece-
beram como prémio um fran-
go e um pato, leiloados pelos 
muitos presentes. 

Este jogo teve a colabora-
ção de várias pessoas de fre-
guesias vizinhas, como Fon-
teboa, Barqueiros, Vila Seca 
e Cristal°, que ofereceram 
lembranças para este jogo. 

Com a realização deste lo-
go foram arrecadados cento 
e cinco mil e seiscentos es-
cudos. Estão, pois, * de piara-
béns todas as pessoas que 
colaboraram directa e indi-
rectamente nesta iniciativa, 
sobretudo os jovens desta 
freguesia. 

((Do «Jornal de'Esposende», 

n.° 302, de 15-8-1994) 

Cartório Notaria! 
de Enoseode 

CERTIFICO, narrativamente e pa-

ra efeitos de publicação, que por 

escritura de hoje mesmo, exarado 

a folhas oitenta e oito, do livro 

de Escrituras Diversas número ses-

senta e sete-B, JOSÉ DA SILVA 
VALE e mulher MARIA HELENA 
ALVES DA SILVA, casados sob o 
regime da comunhão geral, natu-

rais ele da freguesia de Forjães, 

onde residem no lugar da Igreja 

e ela da freguesia de Alvarães, do 
concelho de Viana do Castelo, 
DECLARARAM: 

Que são donos e legítimos pos-
suidores com exclusão de outrem, 

de um predito, rústico, que consta 
de Cultura de regadio e videiras 

em ramada, no sítio do Fragoso, 

na freguesia de Forjães, deste 

concelho, com a área de novecen-
tos e oitenta metros quadrados, a 

confrontar do norte João Costa 
Domingues, do sul e nascente Ca-

minho e do poente António Miran-
da Ribeiro Torres, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial 

de Esposende, e inscrito na matriz 
respectiva sob o artigo 2305, em 

nome da iustificante marido, com 
o valor tributável de catorze mil 

trezentos e dez escudos e o atri-
buído de DUZENTOS MIL ESCU-
DOS. 

Que, sempre estiveram e se têm 

mantido na posse e fruição do 

mesmo prédio há mais de vinte 

anos, cultivando-o, colhendo os 
frutos, administrando-o, pagando 

impostos, com ânimo de quem 

exercita direito próprio, fazendo-o 
de boa fé, por ignorarem lesar di-

reito alheio, pacificamente, porque 

sem violência, contínua e publica-

mente, com conhecimento de toda 
a gente, sem interrupção ou oposi-

ção de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas carac-
terísticas de tal posse,adquirirann'o 

identificado prédio por USUCAPIÃO, 
não dispondo todavia, dado o modo 
de aquisição de documento ou tí-
tulo formal que lhe facilite a prova 

do seu direito, base do registo que 
pretende fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, 

presta estas declarações para' 

de primeira inscrição no Re-

gisto Predial. 

Vai conforme o original. 

Cartório Notarial de Esposende 

vinte e cinco de Julho de mil no-
vecentos e noventa e quatro. 

A Escriturária Superior, 

a) Maria Clementina Ferreira 

de ArCIC110 Gonçalves 
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FUTEBOL 
CAMP. NACIONAL DA 
2.a DIVISÃO B-Zona Nadei 
ÉPOCA 94-95 

1.a jornada: Esposende-
-Lourosa. 

A época oficial 94-95, do 
nacional da 2. a divisão B, vai 
proporcionar, logo na 1.8 ¡or-
nada, um grande jogo de fu-
tebol, pois a A. D. E. vai re-
ceber uma das principais for-
mações da zona norte, o Lou-
rosa. Eis o calendário de lo-
gos em que intervém a A. D. 
E., da 1.a à última jornada da 
1.a voltai: 

Esposende - Lou rosa 
Marco - Esposende 
Esposende - Vianense 
Ronfe _ Esposende 
Escosende _ Vizela 
Limianos - Esposende 
Esposende Infesta 
Fafe - Esposende 
Esposende - Mala 
Moreirense _ Esposende 
Esposende Varzim 
Leixões - Esposende 
Esposende - Freamiunde 
Lixa _ Esposende 
Esposende Amarainte 
Sandinenses - Esposende 
Esposende _ Lousada 

Nacional da III Divisão 
F. C. DE MARINHAS 
JÁ TRABALHA 

Na reunião da Assembleia 
Geral realizada em 28 de Ju_ 
lho, foi finalmente vencida a 
crise directiva que afectava 
o F. C. de Marinhas. Assim, 
os associados presentes de-
ram plenos poderes a três 
homens da vanguarda mairi-
nhense pare que estes fizes-
sem diligências, no sentido 
de se constituir uma Comis-
são Administrativa e, simul-
neamente, dar forma à equi-
pa que representará os azuis 
e brancos, na temporada de 
1994-95. 
As três distintas persona-

lidades a quem foi incumbi-
da tão árdua tarefa são José 
Pilar Patrão, Francisco Nó-
voa e António Martins. Afinal 
são três baluartes do clube 
e que nos últimos anos tanto 
têm trabalhado em prol da 
colectividade. É pena que, 
numa localidade com cerca 
de quatro milhares de habi-
tantes, sejam sempre os 
mesmos a ter que dar alma 
às instituições. 
A verdade é que, pare.. 

-nos, a hipotética Comissão 
Administrativa poderá trans-
formar-se em Direcção, tudo 
apontando que o Presidente 
possa ser um dos nomes 
atrás citados. 

Esclarecemos que, por mo-
tivos de tipografia, estamos 
a escrever esta notícia no 
dia 3 de Agosto e o jornal 
chegará aos leitores no dia 
12, data em que já muito 
mais poderá estar definido. 

Nesta data, de concreto, e 
para além do que atrás refe-
rimos, sabemos que a equi-
pa técnica já contratada é 
constituída pelo treinador Jo_ 
sé Mendonça e pelo adjunto 
Prof. Lemos Ferreira. 
Quanto o jogadores foi-

-nos afirmado que em 12 de 
Agosto o plantei estará cons-
tituído com atletas dei reco-
nhecido valor. 

FUTEBOL DISTRITAL 
Os sete clubes concelhios 

que disputam somente as 
competições a nível distrital 
já quase todas possuem os 
seus órgãos Sociais para a 
época 94-95. 
Das sete, apenas o Vila 

Chã, que subiu à 1. 8 divisão 
da .A F. de Braga, ainda não 
encontrou os novos Corpos 
Gerentes, isto quando esta--
mos a escrever esta rese-
nha. Fazemos votos para que, 
quando o leitor estiver a ler 
este ¡ ornai, a. crise lá esteja 
passada. 

Assim, para além do Vilai 
Chã, na 1.a divisão, o G. D. 
de Apúlia terá como Presi-
dente da Direcção o Sr. Ma-
nuel Devesa, o For¡ãeis S. C. 
o Sr. Carlos Cunha e o C. F. 
de Fão o Sr. Manuel Aberto 
P. Carlos. 
Na 2.a divisão o Gandra F. 

C. terá a presidir aos seus 
destinos o Sr. Abel Silva, o 
Antas F. C. o Sr. Manuel Al-
meida da Cruz e o Estreias 
do Foro o Sr. Licínio T. Lo-
pes. 
A todos os presidentes e 

seus clubes, «Jornal de Es-
posen-de» desejo felicidades 
e uma boa época desportiva. 

IV TORNEIO QUADRANGULAR 
DE FUTEBOL 
ESPOSENDE/COSTA VERDE 
C. F. «OS BELENENSES» 
BRILHANTE VENCEDOR 

Organizado pela A. D. E. 
decorreu, nos dias 6 e 7, no 
Esdidio Padre Sá Pereira, emi 
Esposende, o IV Torneio 
Quadrangular «Esp-osendel 
Costa Verde», esto edição 
com a participação das equi-
pas da A. D. E., do F. C. de 
Penafiel, do F. C. Tirsensiei e 
do C. F. «Os Belenenses». 

Foi um torneio com muita 
qualidade, lamentando-se que 
o público, nomeadamente o 
de Esposende, não tenha 
comparecido n.0 , estádio pai-
ra dar colorido à festa do fu_ 
te boi e, simultaneamente, 
apoiar e colaborar com a or-
ganização que tudo fez piara 
oferecer bons jogos aos 

amantes do desporto-rei. 
Quanto aos resultados ape-

nas, o Penafiel terá surpreen-
d'do ao conquistar o 2.° lu-
gar, por troca com o Tirsen_ 
se, isto se atendermos à ló-
gica, o que não se pode fai-
zer em futebol. 
O C. F. «Os Beleinienses» 

foi um lusto vencedor en-
quanto ai equipai da A. D. E. 
deu boas indicações queren-
do dizer aos sócios e simpaL 
tizaintes que podem contar 
comi esta formação paira a 
época 94-95. 

Resultados: 
1.a jornada 

Tirsense - Penafiel, 0-0 
(6-7, em pontapés da marca 
de grandes penalidades). Fi-
cou apurado o Penafiel. 

Betenenses Espos., 2-1 
2.8 jornada 

Tirsenise - Esposende, 2-0 
Belenenses _ Penafiel, 2-0 

Classificação final: 

1.° «Os Belienenses»; 2.° 
Penafiel; 3.° Tirsense; 4.° Es-
posende. 

ANDEBOL 
JUVENIS FEMININAS DE 
ESPOSENDE CAMPEÃS • 
EUROPEIAS DO DESPORTO 
ESCOLAR 

Foi um feito, digno de mui-
ta honra e orgulho para to-
dos os esposiendenses, o 
conseguido pelas juvenis fe-
mininais, alunas da Escola 
Secundária Henrique M-edina 
e atletas do Esposende An-
debol, no Campeonato Euro-
peu do Desporto Escolar e 

simultaneamente, 46. 08 iog os 
da FISEC. 

Portugal esteve presente 
neste campeonato, que se 
desenrolou em Ávila, Espa-
n ha,, com as modal idades de 
Ténis de Mesa, Voleibol, An-
debol e Basquetebol, nos es-
calões masculino e feminino. 
Algumas modalidades e es-

calões foram representados 
por seleicções nacionais, mas 
em andebol feminino, juve-
nis, coube a responsabilidade 

Esposende honrar o nome 
de Portugal. E a escolha não 
poderia ter sido mais acerta-
da, pois os meninas esposen-
densesi não só foram as cam-
ocas, sem derrotas, como fo_ 
ram ai única equipa portugue-
sa o receber medalha de ou-
ro. 
Estão de parabéns a Es-

cola Secundária Henrique 
Mediria, o Esposende Ande.. 
boi, o Prof. Manuel Ribeiro e 
Teodósio Rey, técnicos da 
equipai, e, afinal, a cidade de 
Esposende e todos os habi-
tantes do concelho. 
É justo felicitarmos as 

atletas por este nobre come-
timento e elogiá-las pelo seu 
notável valor. Aliás, em con-
sequência do excelente nível 
de andebol praticado, as já 
famosas jogadoras do Espo-
sende Andebol receberam 
convites para se deslocarem 
à Bélgica, a Angola e à Rús-
sia, para participarem em 
torneios. Isto diz quase tudo 
quanto à fama de que dis-
frutam no país e no estran-
geiro. Parabéns. 

Resultados: 

Holanda, 9 
Portugal (Esposende), 21 

Espanha, 5 
Portugal (Esposende), 31 

Bélgica, 12 
Portugal ( Esposenid e) , 13 

Frnaiçai, O 
Esposende (Portugla), 15 

Final: 
Bélgica, 10 

Portugal ( Esposende), 23 

Classificação 

1.° Portugal (Esposende), 
campeão europeu; 2.° Bélgi-
ca; 3.° Holanda; 4.° Espanha; 
5.° França. 

VI TORNEIO 
INTERNACIONAL DE 
AMANTE E ELCHE 

Deslocaram-se, mais uma 
vez, a Espanha, desta feita 
a Alicante e Elche, as equi-
pas de infantis e bambis fe-
mininas do Esposende Ande-

bol, tendo aí participado no 
VI Torneio internacional, e 
conseguido boas exibições, 
bons resultados e razoáveis 
classificações. 

Resultados: 

Infantis femininas 
C. J. Aimie - Espos., 8-11 
Almorabi _ Esposende, 7-5 
Elche - Esposende, 10-10 
Crestuma - Espias., 10-13 
Las Bayas - Espos., 11-13 

Classificação 

2.° lugar (ex-aequo), Espo-
sened. 

Bambis femininas 

C. J. Aime - Espos., 14-6 
Torrelaino - Espos., 5-7 
Almorabi - Espos., 10-10 
Las Bayais - Esposende, 6-6 

Classificação 
4.0 lugar (ex-aequo), Espo-

sende. 

EUROFESTHANDEBALL 
EM PENICHE 

As Bambis femininas do 
Esposende Andebol Clube 
participou no Eurofesthan-
deball, realizado em Peniche, 
conjuntamente com igual oa_ 
tegoria (masculinos e femini-
nos) da Juve Lis, do Sisma-
rias, da U. de Leiria, da Hor-
ta (Açores) e do F. C. do Por-
to, tendo conseguido uma 
boa prestação. 

I DIVISÃO NACIONAL 

Seniores femininas 

E surgiu a grande bronca... 

Com a desistência da equi-
pa do Liceu Camões ( Lis-
boa), a Federação Portugue-
sa de Andebol viu-se forçada 
a recorrer às duas melhores 
equipas da 2.8 divisão para, 

de entre elas, e após um jo-
go de apuramento, ser pro-
movida à 1.8 divisão, uma vez 
que irá ocupar o lugar vago 
deixado pelo Liceu Caimões. 
Aparentemente todo mais 

ou menos natural. No entan-
to, e quando tudo fazia crer 
(e assim deveria ser) que o 
jogo entre o Esposende An-
debol Clube e o Porto Salvo,' 
de Oeiras, iria ser disputado 
no finai de Julho ou nos pri-
meiros dias de Agosto, po-
dendo, assim, as equipas 
actuar ainda com as atletas 
da época 93-94, eis que a 
Federação marcou o encon-
tro para o próximo mês de 
Setembro, mais exactamente 
no dia 3, em Coimbra ou em 
Leiria. 

Ora, a- ser deste modo, os 
clubes irão realizar a partida 
com o plantei que terá de 
inscrever para a época 94-
-95, o que vem em prejuízo 
nítido da equipa esposend-en_ 
se, clube pobre e afastado 
da capital. 
Mas por que razão não se 

disputou o ¡ogo quando de-
veria? Mais uma vez quem 
leva é o mexilhão. 

Lisboa é Lisboa e o resto 
é uma bonita paisagem, com 
giente boa e hospitaleira. 

Festa 
de Encerramento 
do Ano Lectivo na 
Escola Profissional 
de Esposende 
Os alunos e professores da 

Escola Profissional de Espo-
sende terminaram este 1.7 
ano lecitvo comi uma festa no 
Centro Cultural de Fão. 
Organizaram uma exposil 

ção fotográfica demonstrati-
va das actividades desenvol-
vidas pela escola durante o 
presente ano lectivo. Para 
encerramento das activida 
des actuaram no mesmo Cen-
tro Cultural o Tuna Acadé. 
mica do Externato Infante D. 
Henrique, de Braga, e a Ron-
da de Vila Chã, que abri-
lhantaram a, noite de 6.a-feira, 
22 de Julho, e encontraram 
as centenas de pessoas que 
estiveram presentes, enchen-
do completamente o Largo 
do Centro Cultural de Fão. 
Honraram-nos com a sua 

presença o Sr. Presidente 
da Câmara, e esposa, o Ve-
reador do Pelouro da Cultu-
ra, Dr. Albino Neiva e o Sr. 
Presidente da Junta de Fre-
guesia de Fão, a quem agra-
decemos ,todo o apoio que 
prestaram à EPE durante o 
presente ano lectivo. 
A Direcção da EPE comu-

nica que estão em curso aas 
matrículas para os curso s 
leccionar no próximo ano 
lectivo: Curso Técnico de 
Turismo ( 10.°, 11.° e 12.° ano) 
e Curso Técnico de Mesa-
_Bar (7.°, 8.° e 9.° ano.). 
Os interessados poderão 

dirigir-se à escola, na Rua 
Amorim Campos, em Fão, ou 
pelo telefone 982779. 
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OPINIÃO / INFORMAÇÃO Actualidade 17 
(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 302, de 15-8-1994) 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial; e Comercial 

de Esposende 
VIAGENS PROGRESSO DE OFIR E 

ESPOSENDE, LIMITADA 

Conservatória do Registo Co-
mercial de ESPOSENDE. N.° de 
matrícula 00043. N.° de identifica-

ção de pessoa colectiva 501128867. 
N.° de inscrição N.0 7. N.° e data 
da apresentação 20 — 94-07-20.» 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° Ajudan-

te, CERTIFICA que foi depositada 
a acta donde consta a nomeação 

do gerente ÁLVARO TEIXEIRA RE-

SENDE. 

Conservatória do Registo Co-

mercial de Esposende, aos 27 de 

Julho de 1994. 

O Ajudante, 

a) Mário Noiva Lesa 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 302, de 15-8-1994) 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
SUAVE RIO, CONSTRUÇÕES, S.A. 

«Conservatória do Registo Co-

mercial de ESPOSENDE. N.° de 

matrícula 00563. N.° de identifica-

ção de pessoa colectiva 503058386. 

N.0 de inscrição N.° 2. N.° e data 
da apresentação 03 — 94-07-25.» 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° Ajudan-
te, certifica que foi efectuado o 

depósito dos documentos relativos 

ao registo de prestação de contas 
da sociedade em epígrafe relativas 

ao ano de 1993. 

Conservatória do Registo Co-
merciai de Esposende, aos 29 de 

Julho de. 1994. 

O 1.° Ajudante, 

a) 'Mário Noiva Losa 
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Já abriu 10 de Agosto 
a Eiva loja de FRUTAS, HORTALIÇAS E OUTROS 

Qualidade - Preço - Variedade 

Horário: das 8 às 20 horas 

R. SI DA SAÚDE, 29 B-ESPOSENDE 
Obrigado pela sua visita JOSÉ BASTOS 

MI•1111.10 

FRIZENDE 
EQUIPAMENTOS HOTELEIROS, IDA 

STAND EQUIPAMENTOS HOTELEIROS 

lele Assistência Técnica de Refrigeração 

Nw Congelação 

MM Ar Condicionado 

SEDE: Marinhas - Outeiro 

Telef. 96 28 96 

FILIAL: Travessa Hotel 

Suave Mar 

4740 ESPOSENDE 

EDITORIAL 

(Continuação da 2.a página) 

tom principalmente pelo «Ser-
viço», os Lyons e o Rotary, 
que não aparecem como ou-
torgantes. Quer um quer ou-
tro, ao longo dos ltimos 
anos, habituaram-nos à pres-
tação de serviços e acções 
culturais e de formação que 
'enquadram perfeitamente em 
«Esposende Solidário». Sur-
gem então algumas ques-
tões: porque não foram con-
vidados os «Lyons e os Rotá-
rios»? Se foram, porque não, 
aparecem como outorgantes? 
E os particulares? Foram es-
quecidos ou marginalizados? 
São quinze as freguesias 

que fazem parte do concelho 
de Esposende. Como outor-
gantes há freguesias que se-
rão protegidas por um, dois 
e até três entidades (Mari-
nhas, por exemplo!). Quem 
defenderá as aldeias-vilas 
não outorgantes de Curvos, 
Gandra, Fão, Fonteboa, Rio 
Tinto e Palmeira de Faro Se-
rá que «Esposende Solidário» 
pode traduzir-se por «Espo-
sende Prioritário»??!! 

AMÉRICO PEREIRA MARTINS 

Gatunos & Ladrões 
Não se trato de um filme a 

exibir brevemente, mas de 
uma realidade vivido e cons_ 
tatoda, no dia a dia, do ve-
raneante que procura as 
nossas praias. 
Desde o simples roubo de. 

objectos no interior dos veí-
culos, pelos processos mais 
simples ou mais sofisticados, 
até ao desaparecimento do 
automóvel, tem havido de 
tudo um pouco, nos últimos 
dias deste Verão. 

Há' dias um automobilista 
perguntava a um pescador 
onde ficava o posto da GNR, 
alegando que tinha sido rou-
ba:do, na praia — tendo-lhe 
sido partido o vidro lateral 
do seu veículo, — ostentan-
do do mesmo tempo, com 
disfarçada satisfação, o fer-
ro de apoio do guarda-sol, 
retorcido, resultante da ta-
reio que com ele ainda con-
seguiu dar ao gatuno, antes 
deste conseguir fugir, apesar 
de bem amassado, segundo 
afirmou., 
Há que pensar na vigilân-

cia dds praias, mas também 
na vigilância da: propriedade 
daqueles: que gozam, des-
contraída e despreocupada_ 
mente das mesmas praias. 

DIA DO MUNICÍPIO 
MÉRITO MUNICIPAL PARA OS HOMENAGEADOS 

EISCLARECIMNETO 
Na notícia inserida na 1.a página, desta edição, 

sob o título em epígrafe, informa-se, na primeira 
parte da mesma, que a firma CARFER seria uma 
das entidades distinguidas no dia 19 de Agosto. 

Apestar de termos conhecimento que a referida 
firma seria homenageada, tal não consta da delibe-
ração do Executivo Municipal, de 4 do corrente, a 
que nos reportamos, nem se realizou, desde então, 
até à saída da presente edição do «Jornal de Espo-
sende», qualquer reunião da Câmara Municipal, 
que o permita. 

Do lapso involuntário, pedimos desculpas. 
Cremos, contudo, que tal venha a acontecer, e-

a CARFER seja homenageada no Dia do Município. 
A Redacção 

CASA BRAGA 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, L.DA 

' Rua 1.° de Dezembro, 55 

Telefs.: Estabelec. 961494 - Armaz. 9610 84 - Escritório 964516 

4740 ESPOSENDE 

A genial aplicação da cor 
Agora, ainda é mais fácil, rápido e económico copiar 

em cor integral e adicionar cora documentos 1 a preto e branco. 

NÃO HESITE! 

No escritório, na fábrica, no atelier, na escola, utilize 
o impacto e o poder de comunicação de cor XEROX 
nos seus documentos, através da criação da cor. 

As suas fotografias a cores podem ser ampliadas; 

Os seus dossiers podem ser melhor apresentados; 

VENHA TER CONNOSCO 

Na redacção do 
«Jornal de Esposende» 

Rua 1.0 de Dezembro, 4-1.0 Esq., 
• ", 

você•encontra a solução para os seus documentos. 

Melhore a qualidade, utilizando a cor 
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Semana 
do cinema fantástico 
De 21 a 27 de Outubro pró-

ximo, realizar-se-á, nesta ci-
dade, no Auditório Municipal, 
a Semana do Cinema Fantás-
tico. 

Concerto 
de Mário Laginha 
Mário Laginha e o seu 

quinteto participarão num es-
pectáculo, a realizar no dia 
30 de Setembro, denominado 
«Pianistas de Jazz», também 
no Auditório Municipal, pro-
movido e apoiado pela Secre-
taria de Estado da Cultura. 

O PINTOR MEDINA 
Aproveita-se o ensejo para 

expressar aqui um depoimen-
to, qual achega pessoal, ati-
nente a aclarar algumas 
sombras do mundo da pintu-
ra, que também terá os seus 
meandros esconsos, e afec-
tam a consciência, a sensibi_ 
lidade. 
Por 1991, fomos — o Poeta 

Carlos da Cunha, o actor An-
tónio de Sousa, meu irmão 
Orlando e eu próprio, — des-
de os Arcos, ver a galeria-
-atelier do Pintor Henrique 
Medina em Gaios - Esposen-
de, por deferência de fami-
liares. 
As obras expostas, numa 

profusão inebriante, prima-
vam por um requinte perfec-
cionista inultrapassável. Aci-
ma do que se admirava, não 
haveria mãos humanas que 
ultrapassassem a elaboração 
daqueles quadros. 

Desta opinião foram todos. 
Contudo, o Poeta e Profes-
sor, que se dedicara, tam-
bém a partir da Sorbonne - 
Paris e pelo resto da vida, a 
estudar e a pesquisar a Arte 
Moderna, destrinçando os 
clássicos dos modernos, opôs 
uma restrição — aliás tema 
de todo este arrazoado, qual 

MEDITAÇÃO 
Por: PIEDADE SILVA 

Grande néscio é quem de tudo se ocupa, me-
nos do que pode ser útil ã sua salvação. 

Gerardo Groote 

4.ola das Noivas 

Esposende 

#mestbn 

Largo Rodrigues Sampaio, 10 

Telef. 96 4521 4740 ESPOSENDE 

- ./// 3 :5 

PREÇOS DE FÁBRICA 

seja a polémica entre «aca-
démicos» e «modernos», com 
linhas mais ou menos abs-
tractizantes, ou entre figura-
tivos e não figurativos. 
É que, no entendimento do 

Esteta arcuense, o Pintor do 

na arte moderna, como seria 
mais do gosto de Carlos da 
Cunha e Medina não quisera 
cultivar. 
Quase fiquei com a ideia 

de que H. Medina entretan_ 
to falecido, que ainda des-

Esboço Impressionista, a caneta de Unta azul, 

sem qualquer retoque. Inédito de Henrique Medina, 1933. 

(Fotocópia'do original) 

Porto atingira o zénite na-
quela modalidade de pintura. 
Não alcançara, porém, o má-
ximo na pintura total, isto é, 

FESTAS 
DA CIDADE 
Decorre de 6 a 19 de Agos-

to as Festas da Cidade, em 
honra de Nossa Senhora da 
Saúde e Soledade. 
À semelhança de anos an-

teriores a Comissão de Fes-
tas entendeu, por bem, dan_ 
do continuidade à publicação 
do livro _ programa, incluir 
um pequeno resumo históri-
co sobre a Santo Casa da 
Misericórdia de Esposende, 
desde a sua criação aos nos-
sos dias. 
Aqui deixamos aos nossos 

leitores o programa das fes-
tas para o corrente ano: 

Dia 6 a 19 de Agosto, ex-
posições diversas: na Gale-
ria Arte Lier, sita na Rua Cus-
tódio Vilas Boas (frente aos 
Correios) exposição do Pin_ 

(Continua na 4.• Paginai 

lumbra e continuará a des-
lumbrar, e também andou 
por Paris, Roma, Inglaterra, 
Brasil e Estados Unidos da 

América, e foi artista-vedeta 
- poderia ter sido imagina_ 
do, ousada e impertinente,. 
mente, como artista com lai-
vos artesanais, o que repu-
gna aceitar, por injusto e ina-
dequado. 

E sendo certo que o Mes-
tre naturalista se guindou 
essencialmente na feitura do 
retrato, que não requererá, 
em princípio, dotes geniais 
de composição, ainda assim 
é necessário conhecer - se 
profundamente a psicologia 
humana, e a expressão fisio-
nómica, e sensibilidade plás-
tica, e estesia, sentido das 
proporções e equilíbrio de 
formas e na cor, para gravar 
a figura. Seja de um rei, de 
estadista, de diva de cinema, 
banqueiro ou industrial, mas 
também de um pescador, de 
camponês típico, de um ve-
lho idiota, criança humilde, 
mendigo, onde quer que o Ar-
tista lobrigasse o Belo. 

Henrique Medina (1901-
-1988 — e o mesmo sucede-
ra anteriormente a um José 
Malhou — viveu, de modo 
consciente, ao lado da sua 
época, positivamente à mar-
gem do fauvismo, abstrac-
cionismo, cubismo, futurismo, 
dadaismo, expressionismo, 
surrealismo e quejandos, an.. 
corado num naturalismo evi-
dente e no seu «academis-
mo». Este tipo de pintura, 
em recente época de confu-
são de ideias, chegou a ser 
considerado de perfeita igno-
mínia, uma heresia plástica! 

(Continua na 9.• pagina) 
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Alexandrino da Vinha Hipólito (Esposende), 

Manuel da Costa Lima (Argentina) 

Avelino Nunes Cardoso (Fonteboa) 

Juvenal Silva, Dr. (Esposende) 

António de Jesus Cepa Laranjeira (Mar) 

Aníbal Brito Pescadinho (Setúbal), 

Artur Alves Miquelino (Esposende) 

Manuel Fernando Justo Maranhão (Mar)... 

Alfredo Carneiro Lemos (França) 

Marinho Matos do Vale (Fão) 

Marta de Lurdes Costa L. do Fonseca (Lisboa) 

Amadeu J. A. F. Moreira, Cap. (Esposende) 

António Ferreira da CFruz (Rio Tinto) ... 

António Martins Rei, Ten. (Amada) 

Francisco Miguel de Melo, Dr. (Esposende) 

Hoteizende, Com. de Automóveis (Fonteboa)... 

Irmãos Faria (Palmeira) ..• • • • 

João Paulo Vassalo Sá Pereira (Palmeira) ... 

Joaquim Fiúza da Silva (Alemanha)... 

Joaquim de Sousa Veiga (Bélgica) ... 

José Joaquim Escrivães Linhares (Fonteboa) 

Manuel Galo Moreira (Suécia) 

Manuel Ribeiro da Cruz (Rio Tinto) 

Serafim da Costa Torres (Forlães) 

... 10 000900 

• • • 6 000$00 

• .• 5 000$00 

5 000$00 

• • • 4 000$00 

• • • 3 750$00 

• • . 3 750$00 

..• 3 750$00 

3 000$00 

... 3 000$00 

• • • 2 500$00 

.•. 2 000$00 

• • • 2 000$00 

.• • 2 000$00 

• .• 2 000$00 

• , • 2 000$00 

..• 2 000$00 

... 2 000$00 

• • • 2 000$00 

• • • 2 000$00 

2 000$00 

2 000$00 

2 00(400 

2 000$00 

Loja BOM 
TOM PRONTO A VESTIR 

BIÉRÉ E CRIANÇA 

AV. VALENTIM RIBEIRO 4740 ESPOSENDE 


